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OPINIÃO

Brandão escuta prefeitos 
e evita debate sobre 2026

Com uma agenda intensa em Imperatriz, o governador Carlos Brandão (PSB) reafirmou nesta quarta-feira (14) sua estratégia de proximidade com os municípios do sul maranhense. Obas foram 
entregas e  vistoriadas, alema da escuta de prefeitos e manifestações culturais, num movimento que consolidou o que o próprio governador chama de “governo municipalista”. O ponto alto da 
agenda, no entanto, foi reservado ao diálogo: ao menos 16 prefeitos de cidadesda região. Questionado sobre as eleições de 2026, Carlos Brandão preferiu não entrar no debate. Em tom sereno, 
afirmou: “Se a gente for misturar política com gestão, a gente não consegue trabalhar” — disse, evitando alimentar especulações sobre sua sucessão ou o futuro do grupo político que lidera.

MARCIO JERRY - Deputado Federal (PCdoB-MA)

A poética política de Pepe Mujica

Governo na região tocantina

Como se pode observar no âmbito nacional, com Michel Temer dando palpite e aconselhando a torto e a direito sobre as eleições de 2026, no Maranhão, bem que o ex-presidente 
José Sarney, com a imensa experiência e equilíbrio, poderia ser chamado a assumir o papel de líder e buscar serenar os ânimos exaltados que já sacodem a pré-campanha no 
Maranhão. Ele é o único com autoridade para chamar o governador Carlos Brandão, o ministro Flávio Dino e seus entornos, para uma conversa franca

Sarney poderia apaziguar guerra política do estadoANÁLISE

Vereadores do Podemos (Wendell Martins, Raimundo Júnior e Fábio Macedo Filho  )na mira da Polícia Federal
 Operação foi contra vereadores por supostas candidaturas fictícias que serviram de fachada para desviar recursos do Fundo Especial Financiamento de Campanha (FEFC)  Os investigadores identificaram o repasse de mais de R$ 1 milhão em 
recursos públicos para pessoas físicas e jurídicas envolvidas no esquema, além de fortes indícios de lavagem de dinheiro por meio de empresas fantasmas, utilizadas para mascarar o destino final dos valores desviados.

Climão -  Na Embaixada da China, o clima é de consternação com a 
ingerência da primeira-dama Janja da Silva em Pequim, onde  fez comentários 
sobre supostos erros do TikTok na frente do presidente Xi Jinping. Janja 
não tem cargo no Governo e falou fora do protocolo. Ela já está no radar 
dos chineses há tempos. Quando Xi veio ao Brasil para a COP20, o staff 
presidencial chinês pediu que ela ficasse fora da sala de negociações.

E S P L A N A D A 

"Participação política nas redes sociais se transformou 
em poucos anos. As "vozes" democráticas que deveriam se 

multiplicar, viraram gritos sem sentido. Tudo se resume a cortes, 
onde o que importa é o engajamento, e não a mensagem" 

 Ronayre Nunes- Jornalista

 Espetacularização e redes sociais

 Consolidada como um dos maiores eventos do agronegócio no 
Maranhão, a Agrobalsas 2025 reafirma seu papel como espaço de 
conexão, inovação e negócios. Em sua 21ª edição, com o tema “Cons-
truindo Pontes”, a feira atrai empresários, agricultores e especialistas 
em busca das mais modernas soluções tecnológicas para o campo.

 Tecnologia e inovação marcam 
presença na 21ª  agrobalsas

Rodoviários no setor do 
Fretamento Intermunicipal 
e Interestadual inicia greve 
nesta quinta-feira

Assim como deputados estaduais e vereadores, prefeitos 
de coloração partidária diversa e de várias regiões do 
estado também têm se manifestado em apoio à liderança 
do governador Carlos Brandão (PSB). Mais de 60 gestores 
municipais já declararam confiar na decisão que o chefe do 
Executivo tomará acerca da sua sucessão em 2026. Confiança 
reafirmada após discurso de Brandão no início deste mês, 
em Bacabal, onde reforçou a união do grupo e disse que não 
entregará o governo a quem vai perseguir seus aliados.

Prefeitos confirmam 
liderança de Brandão e 
afirmam que seguirão sua 
decisão sobre sucessão 

LEANDRO MAZINI
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RONAYRE NU NES

MÃE

Ela che gou as sim. Co mo as sim?!
Ar ras tan do os pés, com ar de can sa da.
Ain da não sei se da lon ga vi a gem que
fez pa ra vir até aqui. En trou por aque- 
la por ta. Pu de per ce ber a imen si dão
do tem po que se pas sou. Na sua fi si o- 
no mia, mar ca da pe los inú me ros vin- 
cos e ru gas do tem po, es ta va cin ze la- 
do o mais pro fun do sen ti men to de vi- 
da: o amor. Veio co mo Cé sar, mas ves- 
ti da na sim pli ci da de de uma rai nha,
por mui tos ain da de no mi na da de rai- 
nha do lar. Di rei, evi tan do o lu gar-co- 
mum: rai nha do amor, sim ples men te.
E mui to mais que is so, em que pe se a
ex pres são co ti di a na que a re duz ao
ato de ser vir, mas que se ele va e a faz
rei nar ser vin do a tan tos sú di tos. É a
úni ca rai nha, que faz do rei na do um
ato de to tal do a ção. Ape nas ser ve com
to tal ab ne ga ção. O can sa ço que lhe
di lui as for ças, não lhe re ti ra o im pé rio
da ma ter ni da de. As sim, atra ves sou o
Ru bi cão co mo a os ten tar a for ça guer- 
rei ra de Cé sar, pa ra vi ver a ale gria do
fi lho, se ja ho mem ou mu lher. Pa ra ela
não há di fe ren ça. Ape nas dis se mi na o
amor que de vo ta, co mo mis são pro fé- 
ti ca: ser ape nas mãe.

 
Che gou sor rin do o ri so ale gre da

ale gria sua e de to dos nós. O can sa ço
do tem po e de to da uma vi da se for ti fi- 
ca na imen sa von ta de de ven cer dis- 

tân ci as e de es tar ali re ju ve nes ci da pe- 
la ab so lu ta cer te za de tu do ser mis são
ma ter na, co mo de ver sa gra do do
amor. Não im por ta que en ca ne ci da
pe lo tem po, que po e tas do pas sa do
tei ma vam em sim bo li zar co mo a né- 
voa que em bran que ce os ca be los ar- 
re di os e de nun ci a do res da sua eter na
lu ta. Vem vai do sa pe lo ár duo de sem- 
pe nho des sa di fí cil ca mi nha da, cu jo
iti ne rá rio atra ves sa jar dins, de ser tos e
tem pes ta des. Ela é as sim: úni ca e uni- 
ver sal.

 
Eu a vi che gar. Du ran te to dos es ses

anos, não ha via per ce bi do o quan to a
ama va. Fi si ca men te, ela já fo ra mais
be la. Não pu xa va da per na. An da va
ma jes to sa. Não ti nha o ros to es tri a do,
con su mi do pe la la bu ta de me ter fi- 
lho. As pa la vras se lhe saíam com im- 
pe ra ti vos ca ri nhos. Às ve zes, bra da va
co mo se fos se um ge ne ral. E to dos – os
13 – sa bem: os 13 fi lhos – aca ta vam as
or dens, com a re lu tân cia nor mal da
in tem pe ran ça da ida de. Mas per ce bi
ni ti da men te o quan to con ti nu a va in- 
te gral men te be la no seu pa pel de
mãe, que ela, com to das as ba ta lhas
en fren ta das, ja mais ab di cou.

Mãe ja mais ad di ca des sa su bli me
mis são: ser mãe.

 
To das são as sim: ao mes mo tem po,

rai nhas e ple bei as. Man dam e pe dem.
Su pli cam. Cho ram. Ri em. Re zam.
Abra çam o fi lho que vol ta de uma
sim ples vi a gem co mo se es ti ves se re- 
tor nan do do in fi ni to, per di do na sau- 
da de

do inal can çá vel. — Pois é, fa zem-
me lem brar a mi nha Ja ci re ma, 47 anos
ca mi nhan do jun tos os mes mos ca mi- 
nhos, quan do o Au re li a no, o pri mo gê- 
ni to, ain da ado les cen te, saiu do acon- 
che go de ca sa pa ra o mun do, in do
pas sar uns lon gos di as na In gla ter ra. E
ago ra, o mais no no Thi a go, que se en- 
con tra em Pa ria, Fran ça. Não hou ve
nem há mais sos se go. O con ta to erae é
diá rio. To das são iguais.: Re ce bem o
fi lho co mo se fos se o pró di go. E ain da
que es te ja sain do da pe ni ten ciá ria,
por ter pra ti ca do um des ses cri mes
de no mi na dos he di on dos, tão pro pa- 
ga dos pe los mei os de co mu ni ca ção, lá
es tá es se mis to de dor, ter nu ra e amor,
bem à por ta da ca sa de de ten ção, sem
de mons trar qual quer sen ti men to de
ver go nha, olhos em lá gri mas, mas
com in con ti do jú bi lo, a re ve ren ciá-lo

co mo se ele es ti ves se sain do do pa raí-
so, re ce ben do-o de bra ços aber tos,
nu ma mis tu ra de sor ri so e cho ro por
tê-lo con si go na que le mo men to do
de se ja do e es pe ra do en con tro, ain da
que mo men tâ neo ou pa ra sem pre, co-
mo dá di va de um Deus-Pai pi e do so.

 
Não há co mo ex pli car: é al go pro-

fun da men te di vi no.
 
O seu ca mi nhar a faz per cor rer os

mais di ver sos e ín vi os ca mi nhos. Ora
la de a dos de ro sas, ora de es pi nhos, de
ri sos ou de es cár ni os. Ora ale gres, ora
tris tes. Mas fi el à sua mis são. Pois é: a
sua ta re fa tem es se sen ti do mis si o ná-
rio, cu ja pre ga ção não se exau re no
tem po. Aliás, não há tem po. Is so mes- 
mo: a sua mis são é atem po ral. Pro lon-
ga-se du ran te a vi da e eter ni za-se com
a mor te, on de se dá o mi la gre da res-
sur rei ção, com o es par gir da vi da e do
amor, que fo ram por ela plan ta dos,
adu ba dos e re ga dos com a de vo ta da
in sis tên cia e o ca ri nho dos gran des
jar di nei ros.

 
Mo de lo de mãe é sem pre o mes mo.

Deus es ta be le ceu pa re ce que um mo- 
de lo úni co pa ra o uni ver so, que se
con cre ti zou na fi gu ra de Ma ria: – “Ale- 
gra-te, cheia de gra ça, o Se nhor es tá
con ti go; ben di ta és tu en tre to das as
mu lhe res. Não te mas, Ma ria, por que
en con tras te gra ça di an te de Deus. E
Ela: – “Aqui es tá a es cra va do Se nhor;
fa ça-se em mim se gun do a tua pa la-
vra!” As sim, nas ceu o sa gra do com- 
pro mis so de to das as mães. Na Chi na,
na Rús sia, nos Es ta dos Uni dos, no Ja- 
pão, na Ará bia, aqui on de es ta mos.
Mãe de ri co. Mãe de po bre. Mãe de
pre si diá rio. De em pre sá rio. De ope rá-
rio. De pa dre ou de frei ra. Ou de pas- 
tor. De sem ou com ter ra. São sem pre
as mes mas, la vra das no sen ti men to
eter no de amar.

 
Na que la fi gu ra mí ti ca, nar ra da no

iní cio, eu vi a mi nha mãe, por que,
atra vés de la e ne la, já bem en ve lhe ci- 
da pe la lu ta do vi ver e do amar, vi to- 
das as ou tras mães, cons ci en tes da
sua in fi ni ta e sa gra da mis são de ser
mãe.

 
P.S.: Re e di to es ta cro ni qui nha, em-

bo ra pas sa do o dia co me mo ra ti vo,
pa ra pres tar es ta ho me na gem às
mães. Elas são eter nas me re ce do ras.

Espetacularização e redes sociais

En tre 2012 e 2013, es te que vos es- 
cre ve fez um ves ti bu lar pa ra a Es co la
Su pe ri or de Ci ên ci as da Saú de, mais
co nhe ci da co mo Escs. Na épo ca, o so- 
nho era en gre nar uma gra du a ção em
me di ci na, mas is so não vem ao ca so
ago ra. O que im por ta é o te ma da re- 
da ção da que la pro va. Era ques ti o na- 
do co mo aju dar a po pu la ção na par ti- 
ci pa ção po lí ti ca. Tal co mo uma epi fa- 
nia, a res pos ta me sur giu: as re des so- 
ci ais. O am bi en te vir tu al fer vi lha va
na que les tem pos, e eu en ca ra va a as- 
cen são da que le mun do on-li ne co mo
uma gran de por ta pa ra uma mai or e
mais efe ti va par ti ci pa ção de mo crá ti- 
ca. Mais de 10 anos de pois, con tu do, o
Bra sil acom pa nhou o des fi le da no va
era das re des so ci ais du ran te a ses são
de on tem da CPI das Bets, e, ago ra,
per ce bo co mo aque le ado les cen te es- 
ta va er ra do so bre a es pe ran ça de mo- 
crá ti ca das re des so ci ais.
A Co mis são Par la men tar de Inqué ri to
das Bets tem um ob je ti vo: in ves ti gar o
que im pul si o nou o bo om dos si tes de
apos tas on-li ne (mais co nhe ci dos co- 
mo “Ti gri nhos”) no país e quem es tá

ga nhan do com is so — em es pe ci al, se
es se ga nho é le gal. A ses são de on tem
te ve a par ti ci pa ção de uma das mai o- 
res in flu en ci a do ras do país, Vir gí nia
Fon se ca.

Com mi lhões de se gui do res nas re- 
des so ci ais, a mu lher é uma das que
di vul ga ram si tes de apos tas nas re des
so ci ais. A pro pa gan da é, en tão, le va da
a in con tá veis bra si lei ros. As pla ta for- 
mas se tor nam qua se oni pre sen tes.

Fu gin do de qual quer jul ga men to
so bre a mo ra li da de des se ti po de di- 
vul ga ção (até por que, pa ra ser sin ce- 
ro, es te que vos es cre ve pro va vel men- 
te não ne ga ria um pa ga men to mi li o- 
ná rio pe la pro pa gan da des te ti po de
con teú do), cha mou-me a aten ção co- 
mo a po lí ti ca ca mi nha pa ra a es pe ta- 
cu la ri za ção no meio das re des so ci ais.
Foi um show fei to pa ra cor tes no fe ed.

Era se na dor ten tan do ti rar sel fie
com Vir gi nia, eram per gun tas sem ne- 
xo, uma po la ri za ção en tre de fen dê-
la e se apro vei tar do en ga ja men to nas
re des, ou fa zer crí ti cas va zi as e sem
con tex to. Não é a pri mei ra vez que
uma ce le bri da de tem de mar car pon- 
to em uma CPI, e não é a pri mei ra vez

que o lo cal se trans for ma em show de
quem gri ta mais. Mas, ago ra, al go mu- 
dou.

Foi pos sí vel ob ser var a ten ta ti va de
re pro du ção de um mo dus ope ran di
de to do o ca os que guia as re des so ci- 
ais, ou se ja, ga nha mais quem mais
apa re ce. Es se con tex to, con tu do, não
ca be em uma Ca sa Le gis la ti va, e é la- 
men tá vel per ce ber que es se é o ca mi-
nho que al guns par la men ta res es co- 
lhem pa ra es pe ta cu la ri zar os tra ba- 
lhos no lo cal.

Fi co me per gun tan do on de o mun-
do vai pa rar quan do to dos pa re cem se
pre o cu par mais em co mo um cor te de
2 mi nu tos vai ser re per cu ti do. É co mo
se ca da ação, ca da vi vên cia se re su- 
mis se a es ses pe que nos ví de os. De
cer ta for ma, os par la men ta res são
mais uma pe ça nes se no vo mun do de
or ques tra das re des so ci ais. Mas eles
de ve ri am ser re sis tên cia.

A par ti ci pa ção po lí ti ca nas re des
so ci ais se trans for mou em pou cos
anos. As “vo zes” de mo crá ti cas que de- 
ve ri am se mul ti pli car, vi ra ram gri tos
sem sen ti do. Tu do se re su me a cor- 
tes, em que o que im por ta é o en ga ja- 
men to, e não a men sa gem.

MAR CIO JERRY
De pu ta do Fe de ral (PC doB-MA)

A poé ti ca po lí ti ca de
Mu ji ca

Pe pe Mu ji- 
ca é um des ses
que o po e ta
Bertholt Bre- 
cht ca rim bou
de “im pres- 
cin dí vel”. Por
lu tar a vi da in- 
tei ra e por dei- 
xar exem plos
in su pe rá veis
de con vic ção,
fir me za, ter- 
nu ra, des- 
pren di men to
e co ra gem no
exer cí cio da
po lí ti ca.
Ao lon go de
sua mi li tân cia
en fren tou ad- 

ver si da des mons tru o sas co mo a pri são e a tor tu ra. So- 
freu no li mi te da re sis tên cia hu ma na, mas nun ca dei xou
de ser por ta voz de es pe ran ça, de fra ter ni da de, de com- 
pro mis so com um ti po de so ci e da de em que to dos te- 
nham opor tu ni da des e pos sam con quis tar o di rei to à fe- 
li ci da de.
As ad ver si da des nun ca o fi ze ram per der a es pe ran ça,
tam pou co ti ra ram a le ve za de plas ti ci da de poé ti ca no
en ca mi nha men to das lu tas po lí ti cas e na pro cla ma ção
de su as cren ças ide o ló gi cas. Um mi li tan te, um guer ri- 
lhei ro, um po e ta, Mu ji ca com põe-se é es se mo sai co, es- 
se amál ga ma tão ins pi ra dor.

Ele dis se: “A uto pia ser ve pa ra nos gui ar atra vés da in cer- 
te za em que na ve ga mos. En tão não é mais uma uto pia,
tem o ca lor de ser um guia pa ra a vi da re al. Não par ti mos
pa ra al can çar uma es tre la, mas ela po de nos per mi tir ca- 
mi nhar com uma di re ção con cre ta aqui na Ter ra. É por
is so que a uto pia nun ca es tá aca ba da, nun ca é com ple- 
ta, nun ca é per fei ta.”
De le re co lho tam bém nes se mo men to de par ti da a ideia
de gran de za na con du ção da vi da e de en fren ta men to da
mor te, que en ca rou ex pres san do se re ni da de: “É pre ci so
mor rer. Per ten ce mos ao mun do dos vi vos, nas ce mos
des ti na dos a mor rer. Por is so a vi da é uma aven tu ra ma- 
ra vi lho sa. Mais de uma vez na mi nha vi da a mor te ron- 
dou a ca ma, des ta vez pa re ce que vem com a foi ce em
pu nho. Va mos ver o que acon te ce”.
Pa ra nós que mi li ta mos ca mi nhan do pe la mar gem es- 
quer da da vi da, que acre di ta mos na so ci e da de de iguais,
que nos ape ga mos no fa zer po lí ti ca ao que é bom, be lo e
jus to, o Pe pe Mu ji ca se rá sem pre um es tan dar te des fral- 
da do em nos sos co ra ções, uma es tre la apon tan do ru- 
mos.
Vi va, vi va, eter na men te vi va o re vo lu ci o ná rio Pe pe Mu ji- 
ca !

São Luís, quinta-feira, 15 de maio de 2025

Celio Sergio

Diretor Executivo
celiosergiosf@gmail.com.br

Raimundo Borges
Diretor de Redação

borges@oimparcial.com.br
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Ela che gou as sim. Co mo as sim?!
Ar ras tan do os pés, com ar de can sa da.
Ain da não sei se da lon ga vi a gem que
fez pa ra vir até aqui. En trou por aque- 
la por ta. Pu de per ce ber a imen si dão
do tem po que se pas sou. Na sua fi si o- 
no mia, mar ca da pe los inú me ros vin- 
cos e ru gas do tem po, es ta va cin ze la- 
do o mais pro fun do sen ti men to de vi- 
da: o amor. Veio co mo Cé sar, mas ves- 
ti da na sim pli ci da de de uma rai nha,
por mui tos ain da de no mi na da de rai- 
nha do lar. Di rei, evi tan do o lu gar-co- 
mum: rai nha do amor, sim ples men te.
E mui to mais que is so, em que pe se a
ex pres são co ti di a na que a re duz ao
ato de ser vir, mas que se ele va e a faz
rei nar ser vin do a tan tos sú di tos. É a
úni ca rai nha, que faz do rei na do um
ato de to tal do a ção. Ape nas ser ve com
to tal ab ne ga ção. O can sa ço que lhe
di lui as for ças, não lhe re ti ra o im pé rio
da ma ter ni da de. As sim, atra ves sou o
Ru bi cão co mo a os ten tar a for ça guer- 
rei ra de Cé sar, pa ra vi ver a ale gria do
fi lho, se ja ho mem ou mu lher. Pa ra ela
não há di fe ren ça. Ape nas dis se mi na o
amor que de vo ta, co mo mis são pro fé- 
ti ca: ser ape nas mãe.

 
Che gou sor rin do o ri so ale gre da

ale gria sua e de to dos nós. O can sa ço
do tem po e de to da uma vi da se for ti fi- 
ca na imen sa von ta de de ven cer dis- 

tân ci as e de es tar ali re ju ve nes ci da pe- 
la ab so lu ta cer te za de tu do ser mis são
ma ter na, co mo de ver sa gra do do
amor. Não im por ta que en ca ne ci da
pe lo tem po, que po e tas do pas sa do
tei ma vam em sim bo li zar co mo a né- 
voa que em bran que ce os ca be los ar- 
re di os e de nun ci a do res da sua eter na
lu ta. Vem vai do sa pe lo ár duo de sem- 
pe nho des sa di fí cil ca mi nha da, cu jo
iti ne rá rio atra ves sa jar dins, de ser tos e
tem pes ta des. Ela é as sim: úni ca e uni- 
ver sal.

 
Eu a vi che gar. Du ran te to dos es ses

anos, não ha via per ce bi do o quan to a
ama va. Fi si ca men te, ela já fo ra mais
be la. Não pu xa va da per na. An da va
ma jes to sa. Não ti nha o ros to es tri a do,
con su mi do pe la la bu ta de me ter fi- 
lho. As pa la vras se lhe saíam com im- 
pe ra ti vos ca ri nhos. Às ve zes, bra da va
co mo se fos se um ge ne ral. E to dos – os
13 – sa bem: os 13 fi lhos – aca ta vam as
or dens, com a re lu tân cia nor mal da
in tem pe ran ça da ida de. Mas per ce bi
ni ti da men te o quan to con ti nu a va in- 
te gral men te be la no seu pa pel de
mãe, que ela, com to das as ba ta lhas
en fren ta das, ja mais ab di cou.

Mãe ja mais ad di ca des sa su bli me
mis são: ser mãe.

 
To das são as sim: ao mes mo tem po,

rai nhas e ple bei as. Man dam e pe dem.
Su pli cam. Cho ram. Ri em. Re zam.
Abra çam o fi lho que vol ta de uma
sim ples vi a gem co mo se es ti ves se re- 
tor nan do do in fi ni to, per di do na sau- 
da de

do inal can çá vel. — Pois é, fa zem-
me lem brar a mi nha Ja ci re ma, 47 anos
ca mi nhan do jun tos os mes mos ca mi- 
nhos, quan do o Au re li a no, o pri mo gê- 
ni to, ain da ado les cen te, saiu do acon- 
che go de ca sa pa ra o mun do, in do
pas sar uns lon gos di as na In gla ter ra. E
ago ra, o mais no no Thi a go, que se en- 
con tra em Pa ria, Fran ça. Não hou ve
nem há mais sos se go. O con ta to erae é
diá rio. To das são iguais.: Re ce bem o
fi lho co mo se fos se o pró di go. E ain da
que es te ja sain do da pe ni ten ciá ria,
por ter pra ti ca do um des ses cri mes
de no mi na dos he di on dos, tão pro pa- 
ga dos pe los mei os de co mu ni ca ção, lá
es tá es se mis to de dor, ter nu ra e amor,
bem à por ta da ca sa de de ten ção, sem
de mons trar qual quer sen ti men to de
ver go nha, olhos em lá gri mas, mas
com in con ti do jú bi lo, a re ve ren ciá-lo

co mo se ele es ti ves se sain do do pa raí-
so, re ce ben do-o de bra ços aber tos,
nu ma mis tu ra de sor ri so e cho ro por
tê-lo con si go na que le mo men to do
de se ja do e es pe ra do en con tro, ain da
que mo men tâ neo ou pa ra sem pre, co-
mo dá di va de um Deus-Pai pi e do so.

 
Não há co mo ex pli car: é al go pro-

fun da men te di vi no.
 
O seu ca mi nhar a faz per cor rer os

mais di ver sos e ín vi os ca mi nhos. Ora
la de a dos de ro sas, ora de es pi nhos, de
ri sos ou de es cár ni os. Ora ale gres, ora
tris tes. Mas fi el à sua mis são. Pois é: a
sua ta re fa tem es se sen ti do mis si o ná-
rio, cu ja pre ga ção não se exau re no
tem po. Aliás, não há tem po. Is so mes- 
mo: a sua mis são é atem po ral. Pro lon-
ga-se du ran te a vi da e eter ni za-se com
a mor te, on de se dá o mi la gre da res-
sur rei ção, com o es par gir da vi da e do
amor, que fo ram por ela plan ta dos,
adu ba dos e re ga dos com a de vo ta da
in sis tên cia e o ca ri nho dos gran des
jar di nei ros.

 
Mo de lo de mãe é sem pre o mes mo.

Deus es ta be le ceu pa re ce que um mo- 
de lo úni co pa ra o uni ver so, que se
con cre ti zou na fi gu ra de Ma ria: – “Ale- 
gra-te, cheia de gra ça, o Se nhor es tá
con ti go; ben di ta és tu en tre to das as
mu lhe res. Não te mas, Ma ria, por que
en con tras te gra ça di an te de Deus. E
Ela: – “Aqui es tá a es cra va do Se nhor;
fa ça-se em mim se gun do a tua pa la-
vra!” As sim, nas ceu o sa gra do com- 
pro mis so de to das as mães. Na Chi na,
na Rús sia, nos Es ta dos Uni dos, no Ja- 
pão, na Ará bia, aqui on de es ta mos.
Mãe de ri co. Mãe de po bre. Mãe de
pre si diá rio. De em pre sá rio. De ope rá-
rio. De pa dre ou de frei ra. Ou de pas- 
tor. De sem ou com ter ra. São sem pre
as mes mas, la vra das no sen ti men to
eter no de amar.

 
Na que la fi gu ra mí ti ca, nar ra da no

iní cio, eu vi a mi nha mãe, por que,
atra vés de la e ne la, já bem en ve lhe ci- 
da pe la lu ta do vi ver e do amar, vi to- 
das as ou tras mães, cons ci en tes da
sua in fi ni ta e sa gra da mis são de ser
mãe.

 
P.S.: Re e di to es ta cro ni qui nha, em-

bo ra pas sa do o dia co me mo ra ti vo,
pa ra pres tar es ta ho me na gem às
mães. Elas são eter nas me re ce do ras.

Espetacularização e redes sociais

En tre 2012 e 2013, es te que vos es- 
cre ve fez um ves ti bu lar pa ra a Es co la
Su pe ri or de Ci ên ci as da Saú de, mais
co nhe ci da co mo Escs. Na épo ca, o so- 
nho era en gre nar uma gra du a ção em
me di ci na, mas is so não vem ao ca so
ago ra. O que im por ta é o te ma da re- 
da ção da que la pro va. Era ques ti o na- 
do co mo aju dar a po pu la ção na par ti- 
ci pa ção po lí ti ca. Tal co mo uma epi fa- 
nia, a res pos ta me sur giu: as re des so- 
ci ais. O am bi en te vir tu al fer vi lha va
na que les tem pos, e eu en ca ra va a as- 
cen são da que le mun do on-li ne co mo
uma gran de por ta pa ra uma mai or e
mais efe ti va par ti ci pa ção de mo crá ti- 
ca. Mais de 10 anos de pois, con tu do, o
Bra sil acom pa nhou o des fi le da no va
era das re des so ci ais du ran te a ses são
de on tem da CPI das Bets, e, ago ra,
per ce bo co mo aque le ado les cen te es- 
ta va er ra do so bre a es pe ran ça de mo- 
crá ti ca das re des so ci ais.
A Co mis são Par la men tar de Inqué ri to
das Bets tem um ob je ti vo: in ves ti gar o
que im pul si o nou o bo om dos si tes de
apos tas on-li ne (mais co nhe ci dos co- 
mo “Ti gri nhos”) no país e quem es tá

ga nhan do com is so — em es pe ci al, se
es se ga nho é le gal. A ses são de on tem
te ve a par ti ci pa ção de uma das mai o- 
res in flu en ci a do ras do país, Vir gí nia
Fon se ca.

Com mi lhões de se gui do res nas re- 
des so ci ais, a mu lher é uma das que
di vul ga ram si tes de apos tas nas re des
so ci ais. A pro pa gan da é, en tão, le va da
a in con tá veis bra si lei ros. As pla ta for- 
mas se tor nam qua se oni pre sen tes.

Fu gin do de qual quer jul ga men to
so bre a mo ra li da de des se ti po de di- 
vul ga ção (até por que, pa ra ser sin ce- 
ro, es te que vos es cre ve pro va vel men- 
te não ne ga ria um pa ga men to mi li o- 
ná rio pe la pro pa gan da des te ti po de
con teú do), cha mou-me a aten ção co- 
mo a po lí ti ca ca mi nha pa ra a es pe ta- 
cu la ri za ção no meio das re des so ci ais.
Foi um show fei to pa ra cor tes no fe ed.

Era se na dor ten tan do ti rar sel fie
com Vir gi nia, eram per gun tas sem ne- 
xo, uma po la ri za ção en tre de fen dê-
la e se apro vei tar do en ga ja men to nas
re des, ou fa zer crí ti cas va zi as e sem
con tex to. Não é a pri mei ra vez que
uma ce le bri da de tem de mar car pon- 
to em uma CPI, e não é a pri mei ra vez

que o lo cal se trans for ma em show de
quem gri ta mais. Mas, ago ra, al go mu- 
dou.

Foi pos sí vel ob ser var a ten ta ti va de
re pro du ção de um mo dus ope ran di
de to do o ca os que guia as re des so ci- 
ais, ou se ja, ga nha mais quem mais
apa re ce. Es se con tex to, con tu do, não
ca be em uma Ca sa Le gis la ti va, e é la- 
men tá vel per ce ber que es se é o ca mi-
nho que al guns par la men ta res es co- 
lhem pa ra es pe ta cu la ri zar os tra ba- 
lhos no lo cal.

Fi co me per gun tan do on de o mun-
do vai pa rar quan do to dos pa re cem se
pre o cu par mais em co mo um cor te de
2 mi nu tos vai ser re per cu ti do. É co mo
se ca da ação, ca da vi vên cia se re su- 
mis se a es ses pe que nos ví de os. De
cer ta for ma, os par la men ta res são
mais uma pe ça nes se no vo mun do de
or ques tra das re des so ci ais. Mas eles
de ve ri am ser re sis tên cia.

A par ti ci pa ção po lí ti ca nas re des
so ci ais se trans for mou em pou cos
anos. As “vo zes” de mo crá ti cas que de- 
ve ri am se mul ti pli car, vi ra ram gri tos
sem sen ti do. Tu do se re su me a cor- 
tes, em que o que im por ta é o en ga ja- 
men to, e não a men sa gem.

fir

fi 

São Luís, quinta-feira, 15 de maio de 2025
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SAMARTONY MAR TINS

Do cu men ta ção fal sa 

Frau de de gê ne ro

INVESTIGAÇÃO

Vereadores do Podemos
na mira da Polícia Federal

F
rau des elei to rais en vol ven do
can di da tu ras fic tí ci as vol tam
a aba lar o ce ná rio po lí ti co de
São Luís. Des ta vez, uma ope- 

ra ção da Po lí cia Fe de ral re ve lou um
es que ma de des vio de re cur sos do
Fun do Es pe ci al de Fi nan ci a men to de
Cam pa nha (FEFC), com a su pos ta
par ti ci pa ção de ve re a do res elei tos pe- 
lo Po de mos. A in ves ti ga ção apon ta
que mu lhe res fo ram lan ça das co mo
can di da tas ape nas pa ra pre en cher a
co ta de gê ne ro exi gi da por lei, mas
sem cam pa nha re al, ser vin do co mo
fa cha da pa ra des vi ar di nhei ro pú bli- 
co.

Pa ra coi bir es sa prá ti ca a PF de sen- 
ca de ou, nes ta quar ta-fei ra (14), a
Ope ra ção Mal ver sa dor, com o ob je ti- 
vo de de sar ti cu lar um es que ma cri mi- 
no so en vol ven do can di da tu ras fic tí ci- 
as uti li za das pa ra des vi ar re cur sos do
FEFC du ran te as elei ções mu ni ci pais
de 2024, em São Luís. A in ves ti ga ção

te ve iní cio após uma no tí cia-cri me
de nun ci ar a atu a ção de uma or ga ni- 
za ção cri mi no sa no pro ces so elei to- 
ral. Fo ram cum pri dos 11 man da dos
de bus ca e apre en são.

En tre os al vos da ope ra ção es tá a
re si dên cia do em pre sá rio Kle ber Mo- 
rei ra Ne to, pro pri e tá rio da KM Pro du- 
ções e Even tos. O no me de le apa re ce
nas in ves ti ga ções re la ci o na das a de- 
nún ci as con tra o par ti do Po de mos e
os ve re a do res elei tos Fá bio Fi lho, Rai- 
mun do Jú ni or e Wen del Mar tins, to- 
dos di plo ma dos pe la le gen da.

Se gun do apu ra ções da PF, o gru po
uti li zou do cu men tos fal sos pa ra vi a- 
bi li zar o des vio de re cur sos pú bli cos.
Um dos ca sos mais em ble má ti cos en- 
vol ve uma can di da ta iden ti fi ca da co- 
mo “la ran ja”, que re ce beu R$ 300 mil
do fun do elei to ral e ob te ve ape nas 18
vo tos — um cus to mé dio de R$
16.666,67 por vo to, nú me ro que es- 
can ca ra a pos si bi li da de de frau de. A
can di da tu ra te ria si do si mu la da pa ra

aten der à exi gên cia da co ta de gê ne ro
e per mi tir o re pas se in de vi do de ver- 
bas pú bli cas.

Pa ra con cre ti zar o es que ma, fo ram
em pre ga das em pre sas de fa cha da,
con tra tos fal sos, no tas fis cais su per fa-
tu ra das e do cu men tos inidô ne os. Um
dos pa péis apre en di dos re ve la a aqui- 
si ção frau du len ta de mais de 1 mi lhão
de san ti nhos, 50 mil bot tons e 300
ade si vos au to mo ti vos vin cu la dos à
su pos ta can di da ta fic tí cia.

O Imparcial já havia alertado para risco de cassação

CASO COMPROVADA A FRAUDE  OS TRÊS VEREADORES COM MANDATOS NA CÂMARA  PODEM TER  SEUS VOTOS  ATRIBUÍDOS ANULADOS 

Os in ves ti ga do res iden ti fi ca ram o
re pas se de mais de R$ 1 mi lhão em re- 
cur sos pú bli cos pa ra pes so as fí si cas e
ju rí di cas en vol vi das no es que ma,
além de for tes in dí ci os de la va gem de
di nhei ro por meio de em pre sas fan- 
tas mas, uti li za das pa ra mas ca rar o
des ti no fi nal dos va lo res des vi a dos.

A Jus ti ça Elei to ral de ter mi nou,
além das bus cas, a sus pen são do exer- 
cí cio de fun ções par ti dá ri as por par te
do prin ci pal in ves ti ga do. O ma te ri al
co le ta do se rá com par ti lha do com
Ações de In ves ti ga ção Ju di ci al Elei to- 
ral (AI JEs), que po de rão re sul tar na
cas sa ção de man da tos dos ve re a do res
elei tos pe lo Po de mos em São Luís. Os
cri mes apu ra dos in clu em or ga ni za- 
ção cri mi no sa, fal si da de ide o ló gi ca
elei to ral, uso de do cu men tos fal sos,
pe cu la to elei to ral e la va gem de di- 
nhei ro.

Em mar ço des te ano, O Im par ci al
no ti ci ou que os ve re a do res Wen dell
Mar tins (7.698 vo tos), Rai mun do Jú- 
ni or (6.022 vo tos) e Fá bio Ma ce do Fi- 

lho (5.134 vo tos) po de ri am per der os
man da tos por sus pei ta de frau de à co- 
ta de gê ne ro — dis po si ti vo que obri ga
os par ti dos a des ti na rem ao me nos
30% das can di da tu ras pro por ci o nais a
mu lhe res.

A de nún cia foi apre sen ta da pe los
su plen tes Edu ar do Be zer ra An dra de e
Matheus Men des Li ma de Mo ra es
(PL), além do par ti do Re pu bli ca nos.
Se gun do eles, a di re ção do Po de mos,
sob co man do de Fá bio Ma ce do — pai
de Fá bio Fi lho e pre si den te es ta du al
da si gla — te ria lan ça do can di da tu ras
fe mi ni nas fic tí ci as pa ra bur lar a le gis- 
la ção elei to ral.

En tre os no mes apon ta dos co mo
can di da tas “la ran jas” es tão Ma ria das
Gra ças de Araú jo Cou ti nho, Ana Amé- 
lia Men des Lo bo Jar dim e Bren da Car- 
va lho Pe rei ra. Es ta úl ti ma tor nou o ca- 
so pú bli co em su as re des so ci ais, de- 
nun ci an do ir re gu la ri da des e afir man- 
do ter so fri do ame a ças, re gis tra das
em bo le tim de ocor rên cia. Ela de cla- 
rou ter re ce bi do R$ 300 mil em re cur- 
sos do FEFC e ob te ve ape nas 18 vo tos.
A de nún cia apon ta que sua cam pa- 

nha não te ve qual quer mo vi men ta ção
sig ni fi ca ti va nas re des so ci ais ou nas
ru as. 

Na épo ca uma au di ên cia de ins tru-
ção e jul ga men to da AI JE foi mar ca da,
no Fó rum Elei to ral de São Luís, sob
co man do da juí za Ja naí na Araú jo de
Car va lho, ti tu lar da 1ª Zo na Elei to ral.
A ma gis tra da já ha via ne ga do an te ri- 
or men te pe di dos das de fe sas dos ve-
re a do res que so li ci ta vam o ar qui va- 
men to da ação.

A pe ti ção pro to co la da pe los ad vo- 
ga dos Só cra tes Jo sé Ni cle visk e Car los
Sér gio de Car va lho Bar ros re for ça a te- 
se de frau de com ba se na au sên cia de
cam pa nha efe ti va e em do cu men tos
que com pro vam ir re gu la ri da des.
Além da cas sa ção dos três ve re a do res,
o pe di do in clui a anu la ção de to dos os
vo tos atri buí dos ao Po de mos na elei- 
ção pro por ci o nal de 2024, a re to ta li- 
za ção do re sul ta do elei to ral e a sus- 
pen são dos di rei tos po lí ti cos de Bren-
da Car va lho Pe rei ra e Lo re na Ve rus ka
Sou sa Me lo Ma ce do, pre si den te mu- 
ni ci pal da le gen da, por oi to anos.

Sarney po de ria apa zi guar
guer ra po lí ti ca do  es ta do

Quem não se lem bra de le do Hen ri que Mei rel les? Dis- 
pu tou a Pre si dên cia em 2018 pe lo MDB, foi mi nis tro da
Fa zen da de Mi chel Te mer e pre si den te do Ban co Cen tral
nos dois go ver nos do pre si den te Luiz Iná cio Lu la da Sil- 
va (2003-2010). Em 2022, foi cha ma do a de cla rar apoio à
cam pa nha de Lu la con tra Bol so na ro. O no me Mei rel les
vi rou sinô ni mo de so lu ção econô mi ca em es ca la na ci o- 
nal – nem tan to pe lo que fez, mas, prin ci pal men te pe lo
que di zia ser ca paz de fa zer. “Cha ma o Mei rel les!”, vi rou
bor dão em for ma de mar ke ting pes so al. Ago ra, em 2025,
ano não elei to ral, mas de in ten sa po la ri za ção po lí ti ca, o
no me que re a pa re ce na bo ca do pal co é, nin guém me- 
nos que o ex-pre si den te Mi chel Te mer (MDB).

Jei to so, bem ar ti cu la do e do no de ro bus to cur rí cu lo
po lí ti co, Mi chel Te mer es tá atu an do no cen tro dos con- 
fli tos en tre os po de res. E não é de go ra. Em 2022 ele já fez
is so em ação apa zi gua do ra nas de sa ven ças en tre o pre- 
si den te Jair Bol so na ro e o Su pre mo Tri bu nal Fe de ral.
De pois do 7 de se tem bro da que le ano, cri ou-se o im pas- 
se de pois que Bol so na ro dei xou de com pa re cer ao de- 
poi men to, mar ca do pe lo mi nis tro Ale xan dre de Mo ra es
no inqué ri to que in ves ti ga va va za men tos de da dos si gi- 
lo sos. Iro ni ca men te, era o mes mo Te mer de 2016 que,
co mo vi ce de Dil ma Rous seff, foi o per so na gem cen tral
na tra ma do im pe a ch ment da pri mei ra mu lher a pre si- 
dir o Bra sil, e abriu ca mi nho pa ra a elei ção de Jair Bol so- 
na ro em 2018, foi cha ma do pa ra apa zi guar.

Em 2021, mi li ta res das for ças ar ma das pro cu ra ram
Mi chel Te mer pa ra que ele as su mis se a in ter lo cu ção que
re sul tas se na “mo de ra ção” do Bol so na ro con tra o STF.
Te mer te le fo nou pa ra Ci ro No guei ra (Ca sa Ci vil), se co- 
lo can do à dis po si ção pa ra ten tar fa zer Bol so na ro bai xar
o tom con tra o STF, quan do ele pe dia o im pe a ch ment de
Ale xan dre de Mo ra es e con vo ca va a le gião de apoi a do- 
res fa ná ti cos pa ra um “con tra gol pe”. Ago ra, co mo não
ha ve rá elei ção em ou tu bro, Te mer vol tou à bo ca do pal- 
co. Em No va Ior que, on de pro fe riu pa les tra, dis se ao jor- 
na lis ta Ja mil Cha de, do por tal UOL, que se reu niu com
cin co go ver na do res bol so na ris tas in te res sa dos em en- 
ten der as chan ces de Bol so na ro em 2026.

“Pro po nho que vo cês apre sen tem um pro gra ma pa ra
o país, e lá na fren te, ve ri fi quem quem vai ser can di da to.
Se Bol so na ro for o can di da to, vo cês apre sen tem o pro- 
gra ma”, re su miu Te mer. Em 2023, mais de mil li de ran ças
fe mi ni nas re ba te ram Te mer e re a fir ma ram que hou ve
sim gol pe con tra Dil ma em 2016, o que ele sem pre ne- 
gou, co mo ne ga ho je a ten ta ti va de gol pe de Es ta do em
2023 por Jair Bol so na ro e seus se gui do res. Ain da nos Es- 
ta dos Uni dos, Te mer dis se que vê a de mo cra cia no Bra sil
“con so li da da” e a pa ci fi ca ção de ve pos si bi li tar o avan ço
do país no fu tu ro. Ele fa lou, 3ª fei ra, 13, na Bra zil We ek,
even to or ga ni za do pe lo Li de – Gru po de Lí de res Em pre- 
sa ri ais em No va York.

No mes mo even to, o pre si den te do STF, Luís Ro ber to
Bar ro so re ve lou, em pa les tra, que che gou a pe dir “so cor- 
ro” aos Es ta dos Uni dos pa ra evi tar o gol pe de Es ta do no
Bra sil. De acor do com ele, en quan to pre si di da o Tri bu- 
nal Su pe ri or Elei to ral (TSE), so li ci tou aos mi li ta res es ta- 
du ni den ses que se ma ni fes tas sem em de fe sa da de mo- 
cra cia bra si lei ra e do pro ces so elei to ral de 2022, no qual
o pre si den te Lu la der ro tou Jair Bol so na ro. Ele con ti nu- 
ou em sua fa la: “Mais re cen te men te, ti ve mos um de ci si- 
vo apoio dos Es ta dos Uni dos à ins ti tu ci o na li da de e à de- 
mo cra cia bra si lei ra em mo men tos de so bres sal to”.

Co mo se po de ob ser var no âm bi to na ci o nal, com Mi- 
chel Te mer dan do pal pi te e acon se lhan do a tor to e a di- 
rei to so bre as elei ções de 2026, no Ma ra nhão, bem que o
ex-pre si den te Jo sé Sarney, com a imen sa ex pe ri ên cia e
equi lí brio, po de ria ser cha ma do a as su mir o pa pel de lí- 
der e bus car se re nar os âni mos exal ta dos que já sa co- 
dem a pré-cam pa nha no Ma ra nhão. Ele é o úni co com
au to ri da de pa ra cha mar o go ver na dor Car los Bran dão, o
mi nis tro Flá vio Di no e seus en tor nos, pa ra uma con ver- 
sa fran ca. Dei xa rem de la do am bi ções pes so ais pe lo po- 
der, pi cui nhas sem sen ti do nos en tor nos e fa zer um pro- 
je to de fu tu ro que, de uma vez por to das, fa ça o Ma ra- 
nhão dei xar pa ra trás o his tó ri co atra so, que tan to o
cons tran ge co mo es ta do mais po bre do Bra sil. Se ria um
re en con tro pa ra a po pu la ção aplau dir.

São Luís, quinta-feira, 15 de maio de 2025
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CAR LOS LE EN
Es pe ci al pa ra O Im par ci al

Si lên cio so bre 2026, mas
com si nais nos bas ti do res

Pai pa ra pre fei tos

GESTÃO GOVERNAMENTAL

Brandão escuta prefeitos
e evita debate sobre 2026

C
om uma agen da in ten sa em
Im pe ra triz, o go ver na dor
Car los Bran dão (PSB) re a fir- 
mou nes ta quar ta-fei ra (14)

sua es tra té gia de pro xi mi da de com os
mu ni cí pi os do sul ma ra nhen se.

Fo ram en tre gas, vis to ri as, es cu ta de
pre fei tos e ma ni fes ta ções cul tu rais,
num mo vi men to que con so li dou o
que o pró prio go ver na dor cha ma de
“go ver no mu ni ci pa lis ta”.

En tre os des ta ques da vi si ta es tá o
no vo mu ral do pro gra ma Ar te de Rua,
um pai nel vi bran te pin ta do por ar tis- 
tas lo cais sob o vi a du to da BR-010,
que re qua li fi ca o es pa ço ur ba no e
mar ca sim bo li ca men te a ar te pú bli ca
na Re gião To can ti na.

Na saú de, Bran dão vis to ri ou as
obras do Hos pi tal de Re fe rên cia Es ta- 
du al de Al ta Com ple xi da de da Re gião
To can ti na, com fo co em es pe ci a li da- 
des co mo car di o lo gia, e en tre gou a re- 
for ma do Pos to de Saú de do bair ro Ca- 
ma ça ri, for ta le cen do o aten di men to
na pon ta.

O pon to al to da agen da, no en tan- 
to, foi re ser va do ao diá lo go: ao me nos
16 pre fei tos de ci da des co mo Da vi nó- 
po lis, Im pe ra triz, São João do Pa raí so,
Ama ran te, Ci de lân dia, Açai lân dia,
Bu ri ti ra na, en tre ou tras, fo ram ou vi- 
dos pes so al men te pe lo go ver na dor e
por mem bros da equi pe, em uma reu- 
nião de ar ti cu la ção di re ta com os ges- 
to res mu ni ci pais.

Ques ti o na do so bre as elei ções de
2026, Car los Bran dão pre fe riu não en- 
trar no de ba te. Em tom se re no, afir- 
mou: “Se a gen te for mis tu rar po lí ti ca
com ges tão, a gen te não con se gue tra- 
ba lhar” — dis se, evi tan do ali men tar
es pe cu la ções so bre sua su ces são ou o
fu tu ro do gru po po lí ti co que li de ra.

Nos bas ti do res, no en tan to, o no me
do so bri nho e atu al Se cre tá rio de As- 
sun tos Mu ni ci pa lis tas, Or le ans Bran- 
dão, vem ga nhan do for ça co mo um
dos prin ci pais co ta dos den tro do gru- 
po go ver nis ta. In ter lo cu to res pró xi- 
mos con si de ram Or le ans uma pe ça-
cha ve na ar ti cu la ção com pre fei tos e

apon tam que ele vem sen do tes ta do,
aos pou cos, em agen das es tra té gi cas
pe lo in te ri or do es ta do.

MUNICIPALISMO

Prefeitos confirmam liderança de Brandão
As sim co mo de pu ta dos es ta du ais e

ve re a do res, pre fei tos de co lo ra ção
par ti dá ria di ver sa e de vá ri as re giões
do es ta do tam bém têm se ma ni fes ta- 
do em apoio à li de ran ça do go ver na- 
dor Car los Bran dão (PSB). Mais de 60
ges to res mu ni ci pais já de cla ra ram
con fi ar na de ci são que o che fe do Exe- 
cu ti vo to ma rá acer ca da sua su ces são
em 2026. Con fi an ça re a fir ma da após
dis cur so de Bran dão no iní cio des te
mês, em Ba ca bal, on de re for çou a
união do gru po e dis se que não en tre- 
ga rá o go ver no a quem vai per se guir
seus ali a dos.

O pre fei to de Ca xi as, Gen til Ne to, é
um dos que con fir mou a con fi an ça
em Bran dão. “Es ta mos ren te, fir mes
com ele. Sa be mos que o nos so go ver- 
na dor se im por ta com a ci da de de Ca- 
xi as e com o Ma ra nhão co mo um to- 
do. A gen te re for ça es se com pro mis so
com o gru po do go ver na dor Car los
Bran dão”, de cla rou. Ra fa el Bri to, pre- 
fei to de Ti mon, tam bém na re gião dos
Co cais, dis se que se gui rá a de ci são to- 
ma da pe lo che fe do Exe cu ti vo. “A gen- 
te aguar da a de ci são do go ver na dor e,
à me di da que o nos so lí der po lí ti co
de ci dir, a gen te vai acom pa nhar”.

Na re gião To can ti na, o pre fei to de
Im pe ra triz, Ril do Ama ral, de fen deu a
união em tor no de um pro je to pa ra o
Ma ra nhão. “Ril do Ama ral é um ho- 
mem de gru po, e eu te nho um lí der
po lí ti co, que é o go ver na dor Car los
Bran dão. Por is so, sou sol da do, e sol- 
da do se gue or dens. Es ta re mos jun- 
tos”, afir mou.

Tam bém no sul ma ra nhen se, o pre- 
fei to de Por to Fran co, De o cli des Ma- 
ce do, afir mou que Bran dão, nes se
mo men to, es tá fa zen do o cer to. “Ou- 

vin do os pre fei tos, ou vin do as co mu- 
ni da des, pa ra que as ações che guem
ver da dei ra men te ao ci da dão que mo- 
ra em ca da mu ni cí pio do Ma ra nhão”,
ob ser vou.

O pre fei to de Gra jaú, Gil son Guer- 
rei ro, res sal tou que tam bém aguar da
o no me a ser in di ca do por Bran- 
dão. “Nós te mos que ter le al da de pa ra
ter mos cre di bi li da de. O pre fei to Gil- 
son Guer rei ro vo ta no go ver na dor, vo- 
ta no se na dor e no de pu ta do que o
Bran dão in di car”, dis se.

Se guir ao la do do go ver na dor é a
de ci são do pre fei to de Co ro a tá, Edi- 
mar Va quei ro. “Eu te nho cer te za que
ele te rá êxi to na es co lha do can di da to
pa ra sua su ces são. E eu es tou aqui pa- 
ra apoi ar. A de ci são que o go ver na dor
ti ver, nós es ta mos com ele”.

Wa las Ro cha, pre fei to de São Be ne- 
di to do Rio Pre to, co mun ga da mes ma
opi nião. “Es ta mos aqui aguar dan do a
in di ca ção do go ver na dor. Quem ele
in di car, es ta re mos jun tos na ca mi- 
nha da” , dis se.

Na Bai xa da Ma ra nhen se, ges to res
tam bém res sal tam o apoio a Car los
Bran dão. “A de ci são de le, é mi nha de- 
ci são. O can di da to de le é meu can di- 
da to. Ho je, eu só te nho a agra de cer ao
go ver na dor, que é um pai pa ra to dos
os pre fei tos”, ob ser vou o pre fei to de
São Ben to, Car los Di no Pe nha. “Eu
vou ser mais um sol da do nes sa lu ta,
de pois de es co lhi do um no me”, en fa- 
ti zou o ges tor de Pe nal va, Hen ri que
Guer ra.

A mes ma de ci são é ava li za da pe las
pre fei tas de Gon çal ves Di as, Su a ne
Di as, e de São Ro ber to, Danielly Tra- 

bul si. “Eu es tou apoi an do ele em to- 
dos os as pec tos. On de ele es ti ver, eu
es ta rei”, afir mou Su a ne Di as. “Es ta- 
mos do la do do nos so go ver na dor. A
de ci são que ele to mar, nós es ta re mos
ao seu la do”, des ta cou Danielly Tra- 
bul si. 

Os ges to res de Cam pes tre e Al cân- 
ta ra de cla ra ram que tam bém va li da- 
rão a de ci são de Car los Bran dão. “Sou
ali a do de pri mei ra. Pa ra on de ele de- 
ci dir, po de con tar co mi go que a gen te
vai es tar jun to nes sa em prei ta da”, dis- 
se o pre fei to de Cam pes tre, Fer nan do
Oli vei ra da Sil va. “Pre ci sa sa ber quem
é que a gen te vai co lo car no lu gar de le,
uma pes soa que te nha o mes mo ca ris- 
ma, o mes mo co ra ção, a mes ma vi- 
são”, re for çou o pre fei to de Al cân ta ra,
Ni val do Araú jo. Em São Do min gos,
Kle ber Al ves de An dra de de cla rou to- 
tal con fi an ça em Bran dão. “É de ple na
cons ci ên cia que eu sei que a de ci são
que ele to mar, se rá a de ci são pa ra o
Ma ra nhão e pa ra a clas se po lí ti ca mu- 
ni ci pa lis ta do es ta do”.

A mes ma con fi an ça foi con fir ma da
pe lo pre fei to de João Lis boa, Fá bio
Ho lan da. “A de ci são que ele to mar, es-
ta re mos aqui pa ra apoi ar, por que en- 
ten de mos que é pre ci so for ta le cer a
ba se do go ver no pa ra que o Ma ra nhão
con ti nue avan çan do”.

“Eu es tou com o go ver na dor. A de- 
ci são que ele to mar, es ta re mos com
ele”, re for çou o pre fei to de Pas tos
Bons, Eno que Fer rei ra Mo ta Ne to.

O apoio a Bran dão tam bém eco ou
em Ri a chão, Axi xá e Pas sa gem Fran- 
ca. “Es tou com ele, por que é um go- 
ver na dor in do e vol tan do. Ele tem
meu to tal apoio”, re for çou a pre fei ta
de Ri a chão, Pau la Co e lho de Oli vei ra.

Tô fo ra

Cli mão

B.O. de Ca nin dé

Es co la Mu ji ca

Re for ço

 ES PLA NA DEI RA

Itá lia & Bra sil
O Se na do da Itá lia vo ta ho je às 10h (5h da ma nhã no ho rá rio de

Bra sí lia) o po lê mi co De cre to-Lei 36, que res trin ge o re co nhe ci- 
men to da ci da da nia ita li a na por di rei to de san gue e me xe com
pro je tos de cen te nas de mi lha res de bra si lei ros que es tão na fi la. A
pro pos ta da pre miê Gi or gia Me lo ni ‘ca du ca’ dia 26 e mu dou as re- 
gras pa ra ob ten ção de du pla ci da da nia pa ra não-ita li a nos. Ela res- 
trin ge o be ne fí cio a fi lhos e ne tos de ita li a nos – ao con trá rio do
que há dé ca das ocor re, com am pla abran gên cia san guí nea des de
que com pro va da.  Ape sar da mai o ria go ver nis ta, há di ver gên cia
na ba se. E par te da opo si ção pe de que o De cre to caia e o Go ver no
apre sen te um pro je to de lei, com mais tem po pa ra de ba te. Com
mo de lo si mi lar ao do Bra sil, o Con gres so ita li a no con ta com Se na- 
do e Câ ma ra, on de o De cre to de ve ser va li da do ou der ru ba do. Ex-
de pu ta da no Par la men to da Itá lia, a bra si lei ra Re na ta Bu e no aler- 
ta pa ra que bra si lei ros aguar dem a de ci são do Le gis la ti vo, an tes
de so li ci tar seu be ne fí cio. Ho je à noi te, os CE Os da Cidadania4U,
mai or em pre sa no Bra sil de as sis tên cia à ob ten ção de du pla ci da- 
da nia, vão fa zer uma li ve pa ra de ba ter e ex pli car o as sun to, in de- 
pen den te men te do re sul ta do.

Nin guém quer sa ber de ali an ça po lí ti ca ou con ver sa com Pa blo
Mar çal em São Pau lo. O pre si den te na ci o nal do PRTB, Le o nar do
Ava lan che, se reu niu com o pre si den te do PSD, Gil ber to Kas sab,
pa ra pro por uma con ver sa com o ex-can di da to à Pre fei tu ra. Kas- 
sab gen til men te des con ver sou. O PRTB es tá atrás de um fu tu ro
pa ra o bo quir ro to “co a ch”.

Na Em bai xa da da Chi na, o cli ma é de cons ter na ção com a in- 
ge rên cia da pri mei ra-da ma Jan ja da Sil va em Pe quim, on de  fez
co men tá ri os so bre su pos tos er ros do Tik Tok na fren te do pre si- 
den te Xi Jin ping. Jan ja não tem car go no Go ver no e fa lou fo ra do
pro to co lo. Ela já es tá no ra dar dos chi ne ses há tem pos. Quan do Xi
veio ao Bra sil pa ra a COP20, o staff pre si den ci al chi nês pe diu que
ela fi cas se fo ra da sa la de ne go ci a ções.

A pe di do do MP, a Jus ti ça do Ce a rá afas tou o ve re a dor Ge o va ni
Gon çal ves, de Ca nin dé, in ves ti ga do por su pos to en vol vi men to
com trá fi co de dro gas, frau de em li ci ta ções e des vio de di nhei ro
pú bli co, en tre ou tros cri mes. Ge o va ni é um dos prin ci pais ali a dos
da ex-pre fei ta Ro zá rio Xi me nes, que ga nhou no ta bi li da de de pois
de de nun ci ar ao MP o des vio de di nhei ro de emen das par la men- 
ta res em 51 ci da des do Es ta do.

O pre fei to de Ma ri cá (RJ), Washing ton Quaquá (PT), de ci diu
no me ar o 1º Cam pus de Edu ca ção Pú bli ca Trans for ma do ra em
ho me na gem a Pe pe Mu ji ca, ex-pre si den te do Uru guai, fa le ci do
aos 89 anos. O CEPT, no bair ro de Itai pu a çu, é a mai or es co la pú- 
bli ca em tem po in te gral do Bra sil e con ta rá com mais 13 uni da des
na ci da de li to râ nea.

Pro ble ma crô ni co do Es ta do do Rio de Ja nei ro, a se gu ran ça pú- 
bli ca tem si do re for ça da. O Go ver no do Rio de Ja nei ro e a ALERJ
au to ri za ram mais de 20 con cur sos pú bli cos pa ra a área. Fo ram re- 
a li za dos ain da 13 con cur sos com 4.305 va gas e 2.500 no me a dos
pa ra o Cor po de Bom bei ros. Pa ra a Po lí cia Ci vil, 3.600 va gas fo ram
aber tas. Em 2026, de ve ha ver um no vo exa me pa ra a PM pa ra 2 mil
va gas.

#Rei to ra da Uni ver si da de Ca tó li ca Por tu gue sa, Isa bel Ca pe loa
Gil, mi nis tra ho je au la na PUC-Rio. #Ins ti tu to Up da te : pes qui sa
apon ta que 85% das mu lhe res apoi am pre sen ça fe mi ni na na po lí- 
ti ca.  #Tom Li ma se apre sen ta no sá ba do no West Mu si cal. #Itaú
So ci al abre ins cri ções, até 6/6, pa ra Edi tal de Le tra men to Ma te- 
má ti co na Pré-es co la. #War ner Chap pell Mu sic Bra sil par ti ci pa do
Rio2C 2025 e re for ça re le vân cia no se tor mu si cal. #CBIC re a li za
ho je li ve so bre o Pro gra ma Na ci o nal de Ca pa ci ta ção no Can tei ro
de Obras. #Ins ti tu to TIM pro mo ve 9ª edi ção da Fei ra de In ves ti- 
men tos do AWC.

São Luís, quinta-feira, 15 de maio de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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Município de São Luís deve estender pagamento de auxílio-moradia a 62 famílias, que
estavam em situação de vulnerabilidade social e foram inseridas no aluguel social

DECISÃO JUDICIAL

Prefeitura deve pagar
auxílio a famílias

A
Jus ti ça es ta du al a con de nou o
Mu ni cí pio de São Luís a man- 
ter o pa ga men to do au xí lio-
mo ra dia a 62 fa mí li as que ti- 

ve ram o be ne fí cio can ce la do, pe lo pe- 
río do de 12 me ses, ou até que uma so- 
lu ção se ja ofe re ci da e in di car, no pra- 
zo de 30 di as, a da ta exa ta em que as
fa mí li as se rão in cluí das no pro gra ma
Re si den ci al Ma to Gros so ou ou tro
pro gra ma ha bi ta ci o nal de in te res se
so ci al.

As sim de ci diu o juiz Dou glas de
Me lo Mar tins (Va ra de In te res ses Di- 
fu sos e Co le ti vos de São Luís) no jul- 
ga men to da Ação Ci vil Pú bli ca ajui za- 
da pe la De fen so ria Pú bli ca do Ma ra- 
nhão con tra o Mu ni cí pio de São Luís.
A ação pe diu pa ra rein cluir as fa mí li as
no pro gra ma de au xí lio-mo ra dia,
bem co mo de ter mi nar a da ta pa ra a
en tre ga de uni da des ha bi ta ci o nais do
pro gra ma Re si den ci al Ma to Gros so.

A De fen so ria Pú bli ca do Es ta do do
Ma ra nhão (DPE-MA) in for mou que
as fa mí li as es ta vam em si tu a ção de
vul ne ra bi li da de so ci al sob a pon te do

São Fran cis co, e fo ram in se ri das em
pro gra ma de alu guel so ci al des de ou- 
tu bro de 2021. Após um ano, o be ne fí- 
cio as sis ten ci al foi es ten di do por mais
seis me ses, de mo do que as fa mí li as
te ri am di rei to a re ce ber o au xí lio até
maio do ano de 2023. Se gun do a DPE-
MA, o Mu ni cí pio afir mou que in clui- 
ria tais fa mí li as no pro gra ma do Re si- 
den ci al Ma to Gros so e, por is so, al gu- 
mas das fa mí li as que vi e ram da pon te
do São Fran cis co in cluí das no alu guel
so ci al fo ram ca das tra das pa ra re ce ber
mo ra dia pró pria no Re si den ci al.

No en tan to, as fa mí li as que ti ve ram
seus ca das tros apro va dos e com pre- 
vi são de re ce ber a uni da de ha bi ta ci o- 
nal no Re si den ci al Ma to Gros so fo ram
in for ma das que só sa be rão o en de re- 
ço do imó vel do re fe ri do re si den ci al
no pra zo de 60 a 90 di as da sus pen são
do be ne fí cio as sis ten ci al, mas que,
ain da não hou ve ne nhu ma in for ma- 
ção so bre a pror ro ga ção do alu guel
so ci al e nem so bre a da ta da in clu são
no pro gra ma ha bi ta ci o nal.

O Mu ni cí pio de São Luís ale gou a

im pos si bi li da de de re no va ção do au- 
xí lio-mo ra dia, por se tra tar de be ne fí-
cio even tu al e tem po rá rio, com pra zo
de ter mi na do em lei, bem co mo a au- 
sên cia de omis são es ta tal, já que o
Mu ni cí pio tem atu a do pa ra ga ran tir o
di rei to à mo ra dia das fa mí li as.

Pro gra ma ha bi ta ci o nal
O juiz re la tou que, em bo ra o Mu ni- 

cí pio te nha in cluí do fa mí li as em pro- 
gra mas ha bi ta ci o nais e con ces são de
alu guel so ci al, es sas me di das fo ram
in su fi ci en tes pa ra ga ran tir ple na men- 
te o di rei to à vi da, à se gu ran ça, à mo-
ra dia ade qua da e à dig ni da de da pes- 
soa hu ma na das pes so as, sen do que
os imó veis não fo ram en tre gues.

O juiz ci tou a Cons ti tui ção do Es ta- 
do do Ma ra nhão, a qual pre vê que ca- 
be ao Es ta do e aos Mu ni cí pi os pro mo- 
ver e exe cu tar pro gra mas de cons tru- 
ção de mo ra di as po pu la res e ga ran tir
con di ções ha bi ta ci o nais e in fra es tru- 
tu rais ur ba nas, em es pe ci al as de sa-
ne a men to bá si co e de trans por te, as- 
se gu ra do sem pre o ní vel com pa tí vel
com a dig ni da de da pes soa hu ma na.

DE NOVO?

Rodoviários inicia greve nesta quinta-feira

O Sin di ca to dos Ro do viá ri os do
Ma ra nhão in for ma que a par tir das
pri mei ras ho ras des ta quin ta-fei ra
(15), se rá de fla gra da pa ra li sa ção de
ad ver tên cia dos tra ba lha do res que
atu am no se tor do Fre ta men to In ter- 
mu ni ci pal e In te res ta du al. A ca te go ria
pres ta ser vi ço pa ra em pre sas ter cei ri- 
za das, re a li zan do vi a gens pa ra ou tros
mu ni cí pi os.

O mo vi men to gre vis ta es tá sen do
mo ti va do, em ra zão de não ter ocor ri- 
do acor do en tre as par tes (Ro do viá ri- 
os e em pre sá ri os), no que se re fe re a
Con ven ção Co le ti va de Tra ba lho.

As em pre sas, os ór gãos com pe ten- 

tes e a jus ti ça fo ram no ti fi ca dos, res- 
pei tan do o pra zo le gal de 72 ho ras de
an te ce dên cia, so bre a pa ra li sa ção dos
tra ba lha do res.

O Sin di ca to dos Ro do viá ri os do
Ma ra nhão re for ça que se gue aber to
pa ra o diá lo go com os pa trões, no sen- 
ti do de ga ran tir to dos os di rei tos dos
tra ba lha do res e se is so acon te cer, au- 
to ma ti ca men te, sus pen der o mo vi- 
men to. Em no ta, o sin di ca to re a fir- 
mou seu com pro mis so com a de fe sa
dos di rei tos da ca te go ria e dis se que
es tá aber to ao diá lo go. Ca so ha ja pro- 
gres so nas ne go ci a ções, o mo vi men to
po de rá ser sus pen so.

A im por tân cia da Agen da 2030

I CON GRES SO TRANS DIS CI PLI NAR

“Trans for man do o
Mun do: Agen da
2030 e os 17 ODS”

O Cen tro Uni ver si tá rio San ta Te re zi nha – CEST re a li- 
za rá, de 21 a 23 de maio de 2025, o I Con gres so Trans dis- 
ci pli nar, com o te ma “Trans for man do o Mun do: Agen da
2030 e os 17 Ob je ti vos de De sen vol vi men to Sus ten tá vel
(ODS)”.

O even to te rá uma car ga ho rá ria to tal de 30 ho ras,
com a aber tu ra no Au di tó rio Darcy Ri bei ro, no Mul ti- 
cen ter Se brae, no dia 21 de maio. Nos di as 22 e 23, as ati- 
vi da des acon te ce rão nas de pen dên ci as do CEST.

O I Con gres so Trans dis ci pli nar do CEST é uma ini ci a- 
ti va aca dê mi ca, so ci al e am bi en tal de gran de re le vân cia.
Seu prin ci pal ob je ti vo é pro mo ver uma abor da gem
trans dis ci pli nar que co nec te to dos os cur sos da ins ti tui- 
ção aos de sa fi os e so lu ções pro pos tos pe los 17 Ob je ti vos
de De sen vol vi men to Sus ten tá vel (ODS) da Agen da
2030.

Além de for ta le cer o pa pel do CEST co mo agen te de
trans for ma ção so ci al, o even to vi sa sen si bi li zar a co mu- 
ni da de aca dê mi ca pa ra a bus ca de so lu ções ino va do ras,
pro mo ven do pes qui sa, ino va ção e res pon sa bi li da de so- 
ci o am bi en tal. Is so tam bém pre pa ra os es tu dan tes pa ra
o mer ca do de tra ba lho, on de são va lo ri za das com pe tên- 
ci as trans dis ci pli na res e o com pro mis so com a sus ten- 
ta bi li da de.

A pro gra ma ção con ta rá com uma Con fe rên cia Mag- 
na so bre a in te gra ção da Agen da 2030 ao con tex to bra si- 
lei ro. O te ma se rá “In te gra dos e in di vi sí veis: Agen da
2030 e os 17 Ob je ti vos de De sen vol vi men to Sus ten tá vel
(ODS) no Bra sil”, e te rá co mo pa les tran tes o Prof. Dr.
Antô nio Tei xei ra; a Profª Dra. Ma ria da Gló ria Cos ta
Gon çal ves de Sou sa Aqui no e o Profº Dr. Le o nar do So a- 
res.

Além dis so, se rão pro mo vi dos pai néis te má ti cos com
es pe ci a lis tas dis cu tin do so lu ções sus ten tá veis em di- 
ver sas áre as e a apre sen ta ção de tra ba lhos aca dê mi cos,
pro por ci o nan do in te ra ção en tre pes qui sa do res e es tu- 
dan tes.

As ins cri ções po dem ser fei tas na Cen tral de Re la ci o- 
na men to do Cen tro Uni ver si tá rio San ta Te re zi nha CEST.

A Agen da 2030, com seus 17 ODS, abran ge uma vas ta
ga ma de áre as – des de a er ra di ca ção da po bre za, pro mo- 
ção da saú de e bem-es tar, edu ca ção de qua li da de, até a
ação con tra a mu dan ça glo bal do cli ma. Ao in te grar es- 
sas te má ti cas no con gres so, os alu nos têm a opor tu ni da- 
de de com pre en der a in ter co ne xão en tre di fe ren tes áre- 
as do co nhe ci men to e sua apli ca bi li da de na cons tru ção
de um mun do mais sus ten tá vel e jus to.

Ou tro as pec to cru ci al é a con tri bui ção pa ra a ino va- 
ção e a pes qui sa. Ao con gre gar di ver sos cur sos e dis ci pli- 
nas em tor no de um ob je ti vo co mum, o con gres so es ti- 
mu la a tro ca de idei as, a cri a ti vi da de e a co la bo ra ção. Is- 
so po de re sul tar em no vas abor da gens e so lu ções ino va- 
do ras pa ra os de sa fi os apre sen ta dos pe los ODS. A pes- 
qui sa aca dê mi ca ga nha no vos im pul sos e di re ções, en ri- 
que cen do o co nhe ci men to pro du zi do na ins ti tui ção e
for ta le cen do sua po si ção co mo um cen tro de ex ce lên cia
e re fe rên cia.

São Luís, quinta-feira, 15 de maio de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/


ESTADO DO MARANHÃO
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO – CPL

AVISO DE ADIAMENTO
PREGÃO ELETRÔNICO N° 007/2025 – CPL/ALEMA

PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 355353/2024

A sessão de Pregão Eletrônico nº 007/2025, cujo objeto trata do registro de 

preço visando prestação de serviços de Sanitização em Ambientes 

Internos Climatizados e Hospitalares, nas instalações, como também o 

Controle Integrado de Pragas e Vetores (Animais sinantrópicos), que 

engloba dedetização, desinsetização, desratização, descupinização e 

desalojamento de abelhas, marimbondos e morcegos na Sede da 

Assembleia Legislativa do Estado do Maranhão, anteriormente marcada 

para o dia 14 de maio de 2025, às 09h30, fica ADIADA até ulterior 

deliberação, por motivo de conveniência administrativa. 

São Luís (MA), 13 de maio de 2025.

Lincoln Christian Nolêto Costa
Pregoeiro

ESTADO DO MARANHÃO
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO – CPL

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N° 11/2025 – CPL/ALEMA

PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 355348/2024 – ALEMA

OBJETO: Contratação de empresa especializada em sistemas de geração 

de energia fotovoltaica para prestação de serviços de manutenção 

preventiva, corretiva e monitoramento da Usina de Minigeração de 

Energia Fotovoltaica da Assembleia Legislativa do Estado do Maranhão.

DATA DA ABERTURA: 29 de Maio de 2025 às 09:30.

LOCAL DA ABERTURA: A sessão será realizada através do Portal 

Licita ALEMA, pelo endereço eletrônico www.licitaalema.com.br. 

Informações adicionais disponíveis em www.al.ma.leg.br e 

www.licitaalema.com.br.

São Luís (MA), 13 de maio de 2025.

Gabriel Manzano Dias Marques
Pregoeiro

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
UNIVERSIDADE ESTADUAL DA REGIÃO TOCANTINA 

DO MARANHÃO - UEMASUL

EDITAL Nº 07/2025 – CONCURSO/PROGESA/UEMASUL - CONCURSO PÚBLICO DESTINADO 
AO PROVIMENTO DE CARGO DE PROFESSOR DA CARREIRA DO MAGISTÉRIO SUPERIOR 
A Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão – UEMASUL, por meio da Pró-Reitoria 
de Gestão e Sustentabilidade Acadêmica, torna pública a abertura de inscrições para Concurso Pú-
blico destinado a selecionar candidatos para o cargo de Professor da carreira do Magistério Superior, 
da Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão – UEMASUL, para atender ao Centro 
de Ciências Agrárias, Naturais e Letras – CCANL, Campus Estreito, conforme Edital de Abertura nº 
2025.240207.02601.
Quadro 2: Etapas e datas da inscrição.

Informa ainda que o Edital e seus anexos estão disponíveis aos interessados no site da Universidade 
Estadual da Região Tocantina do Maranhão, https://www.uemasul.edu.br/portal/publicacoes/?td=5, 
onde poderão ser consultados e adquiridos gratuitamente. O Edital e seus anexos estão, ainda, à 
disposição dos interessados no horário das 08h às 12h e das 14h às 18h, na UEMASUL, Campus 
Imperatriz, situada à Rua Godofredo Viana, 1.300, Centro. Imperatriz – Maranhão.

Profa. Dra. Márcia Suany Dias Cavalcante
Pró – Reitora de Gestão e Sustentabilidade Acadêmica – PROGESA

Profa. Dra. Luciléa Ferreira Lopes Gonçalves
Reitora

Etapa PERÍODO/DATA EVENTO

Adjunto

12/05/2025

13/05 a 11/06/2025

13 a 19/05/2025

13 a 23/05/2025

28/05/2025

29/05/2025

02/06/2025

11/06/2025

08/07/2025

09/07/2025

14/07/2025

Publicação do Edital de Abertura

Período de inscrição para o cargo de Professor Adjunto, conforme 

o item 2.1 do Edital

Período para Impugnação do Edital

Solicitação de isenção da taxa de inscrição, conforme o tópico

5 do Edital

Divulgação da relação preliminar da análise da isenção do paga-

mento da taxa de inscrição

Período para interposição de recurso contra o indeferimento da solicita-

ção de isenção, presencial ou por e-mail: concursos@uemasul.edu.br

Divulgação do resultado final da isenção do pagamento da taxa 
de inscrição

Data limite para o pagamento da taxa de inscrição 

Divulgação da relação preliminar da análise das inscrições

Período para interposição de recurso contra o indeferimento da análise das 

inscrições, presencial ou por e-mail: concursos@uemasul.edu.br

Divulgação da relação final das inscrições homologadas

oimparcial.com.brVIDA
Saulo Duailibe
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AR TE MI ZE VI EI RA
Cor res pon den te de O Im par ci al em Bal sas

AGRO BAL SAS 2025

Tec no lo gia e ino va ção
mar cam pre sen ça na
21ª edi ção da fei ra

Con so li da da co mo um dos mai o res even tos do agro- 
ne gó cio no Ma ra nhão, a Agro bal sas 2025 re a fir ma seu
pa pel co mo es pa ço de co ne xão, ino va ção e ne gó ci os.
Em sua 21ª edi ção, com o te ma “Cons truin do Pon tes”, a
fei ra atrai em pre sá ri os, agri cul to res e es pe ci a lis tas em
bus ca das mais mo der nas so lu ções tec no ló gi cas pa ra o
cam po.

A re gião sul do Ma ra nhão é re fe rên cia na ci o nal em
agri cul tu ra me ca ni za da, e is so se re fle te na es tru tu ra da
fei ra: por to dos os la dos, os vi si tan tes se de pa ram com
es tan des re ple tos de tra to res, co lhei ta dei ras de úl ti ma
ge ra ção, dro nes agrí co las e ma qui ná ri os equi pa dos com
tec no lo gia de pon ta.

Pa ra Ro dri go Neu mann, re pre sen tan te de uma das
em pre sas ex po si to ras, a Agro bal sas é sinô ni mo de avan- 
ço tec no ló gi co no cam po. “A fei ra é mar ca da pe la pre- 
sen ça de no vas tec no lo gi as. Aqui, o pro du tor en con tra
so lu ções pa ra oti mi zar tem po e re cur sos, com fo co em
pro du ti vi da de e qua li da de de ren di men to ope ra ci o nal.
Além dis so, o uso de ma qui ná rio mo der no é uma res- 
pos ta à cres cen te es cas sez de mão de obra no cam po.
Com tec no lo gia, é pos sí vel pro du zir mais, em me nos
tem po e com mai or con for to pa ra o pro du tor ru ral”,
des ta cou.

efi-

afir



GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO - SEAD

SECRETARIA ADJUNTA DE LICITAÇÕES 
E COMPRAS ESTRATÉGICAS – SALIC

         AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 050/2025 – SALIC/MA 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº UEMA/00057/2024

São Luís, 09 de maio de 2025.
Aline Pinheiro Vasconcelos

Secretária Adjunta de Licitações e Compras Estratégicas

A Secretaria Adjunta de Licitações e Compras Estratégicas - SALIC, torna público que fará rea-
lizar, na forma da Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021, Decreto Federal nº 11.462, de 31 
de março de 2023, Decreto Estadual nª 38.136, de 06 de março de 2023, Lei Estadual nº 9.529, 
de 23 de dezembro de 2011, da Lei Estadual n° 10.403, de 29 de dezembro de 2015, da Lei Com-
plementar n° 123, de 14 de dezembro de 2006 e demais normas regulamentares pertinentes à es-
pécie, a licitação na modalidade PREGÃO, na forma Eletrônica, com critério de julgamento MENOR 
PREÇO POR ITEM; OBJETO, Aquisição de mobiliário e material permanente destinado ao Campus 
de Colinas da Universidade Estadual do Maranhão UEMA, contemplados no plano de trabalho do 
Convênio nº 929587/2022 -FNDE/UEMA. Com sessão marcada para o dia, 30/05/2025, às 09h30min 
(horário de Brasília), através do uso de recursos de tecnologia da informação, no site www.com-
pras.ma.gov.br, sendo presidida pelo Agente de Contratação/Pregoeiro da Secretaria de Adjunta de 
Licitações e Compras Estratégicas – SALIC, situada na Av. Jerônimo de Albuquerque, Edifício 
Clodomir Milet, s/n°, 4º andar, Calhau - São Luís/MA. CEP: 65074-220. A Secretaria informa que, 
o edital encontra-se disponível na página web www.compras.ma.gov.br e www.sead.ma.gov.br.

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA

COMUNICAÇÃO

A COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA, torna público, que 
requereu junto à Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais – SEMA, a Licença 
de Instalação - LI para a Implantação do Sistema de Esgotamento Sanitário, localizado na Estrada 
do Tingidor, s/n, localidade Cova, no município de Itapecuru Mirim - MA, conforme processo sigla nº 
25050017340/2025. São Luís, 13 de maio de 2025.               

GIGLIANNE BORGES DE SOUZA
Coordenadora de Licenciamento Ambiental e Outorga de Recursos Hídricos

EMARL

AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico SRP nº 90.026/2025  - Processo nº 66.612/2023

Objeto: Contratação de empresa especializada para o fornecimento de licenças de uso perpétuas de softwares 

Microsoft na modalidade de contrato Microsoft Products and Services Agreement – MPSA Gov e consultoria 

para implantação dos produtos adquiridos; Abertura: 02/06/2025 às 10:00h (horário de Brasília); Local: 

https://www.gov.br/compras/pt-br/; Informações: Coordenadoria de Licitação e Contratos, Rua do Egito, 

nº 144, Centro, São Luís/MA. CEP: 65.010-190; E-mail: colicitacao@tjma.jus.br. Fone: (98) 

2055-2420/2419. São Luís/MA, 13 de maio de 2025. Kátia Araujo Gonçalves; TJMA (Uasg 925125).

ESTADO DO MARANHÃO
PODER JUDICIÁRIO
TRIBUNAL DE JUSTIÇA
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Número de jogadores contratados deverá ser aumentado, pois o clube ainda tem
algumas posições carentes, que deverão ser preenchidas no Campeonato Brasileiro

NE RES PIN TO

Jo ga do res uti li za dos

4 Trei na do res
• Fe li pe Su ri an
• Ar lin do Ma ra ca nã
• Ger son Gus mão
• Zé Au gus to

MAR CO TO MAZ
Es pe ci al pa ra O Im par ci al

QUASE 5 TIMES

Sampaio já contratou
51 jogadores em 2025

O
pri mei ro se mes tre ain da
não che gou ao fim, mas o
Sam paio Cor rêa já uti li zou
45 atle tas e tem mais seis

pa ra es tre ar, ou se ja, 51 No to tal. O
gru po, que de ve rá ser re du zi do com
vá ri as dis pen sas, ago ra es tá dis pu tan- 
do ape nas uma com pe ti ção. É o que
in for ma um le van ta men to fei to pe lo
ma te má ti co Ma no el Mar tins. Jun tan- 
do in te gran tes da co mis são téc ni ca
(4), o nú me ro de pro fis si o nais con tra- 
ta dos che ga a 55.

Al guns jo ga do res vi e ram da tem po- 
ra da de 2024, e ou tros che ga ram pa ra
as dis pu tas do Es ta du al, Co pa do Nor- 
des te, Co pa do Bra sil e Sé rie D do
Cam pe o na to Bra si lei ro. Fo ra do tí tu lo
ma ra nhen se, o Tri co lor ago ra tem re- 
for ços pro ce den tes do Mo to (5), Tun- 
tum (2), IA PE (2) e Vi a na (2).

Os que atu a vam no Mo to fo ram:
Bal (la te ral-di rei to), Wad son (la te ral-
es quer do), Yan Cristhi an (za guei ro),

Pe dro Di as (vo lan te) e Je an (ata can te).
Do Tun tum, De dé (za guei ro) e Cás sio
(meia). En zo (ata can te) e Pau lo Vic tor
(meia-ata can te), do IA PE, Ga bri el (vo- 
lan te) e Eric (ata can te), do Vi a na. A di- 
re to ria aten deu su ges tão do téc ni co
Zé Au gus to, que já co nhe ce to dos os
jo ga do res, vis tos du ran te as úl ti mas
com pe ti ções. Além dis so, o Tri co lor
tem en con tra do di fi cul da des pa ra
con tra tar re for ços fo ra do es ta do, pois
os que mais se des ta ca ram nos es ta- 
du ais já es tão dis pu tan do to das as sé- 
ri es do Bra si lei rão.

3 go lei ros: Alan Cos ta, Rhu an e Vic- 
tor Hu go; 15 za guei ros: Abraão, Di- 
mas, Edu ar do, Eli vél ton, Fá bio Agui ar,
Fe li pe Cauã, Gal vão, Gui lher me, Jard- 
son, Jô, Lu cas Hi an, Lu cas Kawan,
Ray, Thi a go Ro sa e Wesley; 13 meio
cam pis tas: Alan Sten ce, An der son Re- 
ci fe, Ba lão, Bru no Ma tos, Cas sio, Ca vi,
Hen ri que, Hud son, Isaías, Jair, Nad- 
son, Pau lo Vic tor e Yamada; 13 ata can- 
tes: Adri a no, Alan Ja mes, Ba cu rau,

Dodô, Eric So ei ro, Gel ton Jú ni or, João
Len ger, L7, Ma ti as Ver dun, Pi men ti- 
nha, Ro dol fo,Thi a gui nho e Wen dell.

FUTEBOL FEMININO

Maranhense é convocada pela 4ª vez para a seleção

CAMILA DEFENDE O CRUZEIRO-MG, ONDE É TITULAR ABSOLUTA E VEM SENDO UM DOS DESTAQUES DA EQUIPE NA TEMPORADA 2025

A go lei ra ma ra nhen se Ca mi la Ro- 
dri gues, na tu ral de São Luís, foi con- 
vo ca da pe la quar ta vez pa ra a se le ção
bra si lei ra de fu te bol fe mi ni no. A lis ta
foi di vul ga da pe lo téc ni co Arthur Eli- 
as, e Ca mi la par ti ci pa rá dos amis to sos
pre pa ra tó ri os pa ra a Co pa Amé ri ca de
2025, con tra o Ja pão, nos di as 30 de
maio e 2 de ju nho, em São Pau lo.

Re ve la da nas ca te go ri as de ba se do
Sam paio Cor rêa-MA, Ca mi la con- 
quis tou o tí tu lo do Cam pe o na to Ma- 

ra nhen se em 2017, ain da no iní cio da
car rei ra. Des de en tão, acu mu lou pas- 
sa gens por clu bes co mo Vi a na-MA,
Cha pe co en se-SC, In ter na ci o nal-RS,
Iran du ba-AM e San tos-SP, on de se
des ta cou e re ce beu sua pri mei ra con- 
vo ca ção pa ra a Se le ção Bra si lei ra, in- 
te gran do o elen co da Co pa do Mun do
de 2023.

Atu al men te, Ca mi la de fen de o Cru- 
zei ro-MG, on de é ti tu lar ab so lu ta e
vem sen do um dos des ta ques da equi- 
pe na tem po ra da 2025, on de so freu
ape nas 6 gols em du as com pe ti ções
que es te ve em dis pu ta. Su as bo as atu- 

a ções cha ma ram no va men te a aten- 
ção da co mis são téc ni ca da se le ção,
con so li dan do seu no me en tre as prin- 
ci pais go lei ras do país.

Pro gra ma ção 

• 19h – Ca te go ri as de Ida de

• 18h – Mis ta D e Gru po 1 da Mis ta C
• 19h30 – De mais gru pos da Mis ta C e Mis ta B

• 8h – Mas cu li no D e sequên cia das ca te go ri as de Gê ne -
ro

• 9h – Ca te go ria Sub e sequên cia das ca te go ri as de Gê -

IM PE RA TRIZ

Quar ta eta pa do
Ma ra nhen se Ofi ci al
co me ça nes ta quin ta

A Fe de ra ção de Be a ch Ten nis do Ma ra nhão (FBTM),
en ti da de que re pre sen ta ofi ci al men te a mo da li da de no
Es ta do, re a li za uma das mai o res com pe ti ções da tem po- 
ra da a par tir des ta quin ta-fei ra (15). Com ex pec ta ti va de
gran des par ti das e mui ta emo ção, a quar ta eta pa do
Cam pe o na to Ma ra nhen se Ofi ci al de Be a ch Ten nis se rá
dis pu ta da na Are na Im pé rio Be a ch Ten nis, em Im pe ra- 
triz, reu nin do atle tas de al to ní vel em even to que se rá fi- 
na li za do na ma nhã de do min go (18).

A quar ta eta pa do Ma ra nhen se Ofi ci al de Be a ch Ten- 
nis já tem mais de 400 ins cri tos. Além de atle tas de Im- 
pe ra triz, o tor neio reu ni rá be a ch te nis tas de São Luís,
Gra jaú, Bar ra do Cor da, Pre si den te Du tra, Pe drei ras,
San ta Inês e La go da Pe dra, que tam bém vão com pe tir
com re pre sen tan tes dos Es ta dos do Pa rá, do To can tins e
de Mi nas Ge rais.

Com uma es tru tu ra de 10 qua dras na Are na Im pé rio
Be a ch Ten nis, a quar ta eta pa do Ma ra nhen se de Be a ch
Ten nis te rá dis pu tas acir ra das em bus ca de uma pre mi a- 
ção cu jo va lor to tal ul tra pas sa R$ 70 mil. Além dis so, o
tor neio va le 300 pon tos nos ran king es ta du al e na ci o nal
da mo da li da de.

A dis pu ta da quar ta eta pa do Ma ra nhen se Ofi ci al de
Be a ch Ten nis ocor re pou cos di as após o Ti me Ma ra- 
nhão, con vo ca do pe la FBTM, ga ran tir o ter cei ro lu gar na
Co pa Nor te/Nor des te, re a li za da em Ca bo de San to
Agos ti nho-PE, se con so li dan do en tre as po tên ci as da
mo da li da de na re gião. No mes de des ta que da se le ção
ma ra nhen se es ta rão com pe tin do em Im pe ra triz e res- 
sal tan do a for ça do be a ch ten nis do Es ta do.

“É uma ale gria imen sa po der re a li zar uma das mai o- 
res eta pas do Ma ra nhen se Ofi ci al de Be a ch Ten nis em
Im pe ra triz, que é uma ci da de apai xo na da por es por te e
que abra çou a mo da li da de com mui to ca ri nho. Es pe ra- 
mos uma com pe ti ção de ní vel mui to ele va do, re for çan- 
do a evo lu ção e a ha bi li da de dos atle tas ma ra nhen ses,
que fa zem o be a ch ten nis cres cer ca da vez mais no nos- 
so Es ta do. Fi ca o nos so con vi te pa ra que a po pu la ção de
Im pe ra triz ve nha pres ti gi ar o Ma ra nhen se Ofi ci al e se
en can te pe lo es por te”, de cla ra Me ne zes Jú ni or, pre si- 
den te da FBTM.

Ou tras in for ma ções so bre Cam pe o na to Ma ra nhen se
Ofi ci al de Be a ch Ten nis 2025 es tão dis po ní veis no Ins ta- 
gram ofi ci al da Fe de ra ção de Be a ch Ten nis do Ma ra nhão
(@ma ra nha o be a ch ten nis).

Quin ta-fei ra (15)

Sex ta-fei ra (16)

Sá ba do (17)

Do min go (18)

São Luís, quinta-feira, 15 de maio de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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Projeto realizará oficinas gratuitas de Bumba Meu Boi, Tambor de Crioula e Cacuriá,
voltadas para crianças. Aulas acontecerão durante 4 meses na Sede do Boi da Floresta

Ser vi ço:

O QUÊ: Ofi ci na de Bum ba Meu Boi pa -
ra cri an ças
QUAN DO: Ins cri ções aber tas até 20 de
maio. Au las quin tas e sá ba dos, às 14h
ON DE: Boi da Flo res ta: Rua To mé de
Sou sa, 101 – Li ber da de

CULTURA VIVA

Oficinas de imersão:
Toadas para Liberdade

U
ma cri an ça que brin ca na 
cul tu ra po pu lar tor na-se 
por ta do ra de um co nhe ci- 
men to an ces tral va li o so. Es- 

te apren di za do, que an tes era re pas- 
sa do ape nas via ora li da de, pas sa a ser 
mul ti pli ca do e não dei xa de exis tir. Foi 
pen san do na con ti nui da de dos sa be- 
res da cul tu ra po pu lar, que o Pro je to 
To a das pa ra Li ber da de sur giu. “Es ti- 
mu lar as cri an ças a es ta rem no bar ra- 
cão é sal va guar dar su as vi das e seus 
so nhos, é sal va guar dar o boi, o tam- 
bor e o ca cu riá”, ex pli ca Talyene 
Melô nio, co or de na do ra do pro je to.

Com o in tui to de eco ar ex pe ri ên ci- 
as de ma ni fes ta ções cul tu rais, o To a- 
das pa ra Li ber da de re a li za rá ofi ci nas 
gra tui tas de Bum ba Meu Boi, Tam bor 
de Cri ou la e Ca cu riá, vol ta das pa ra 
cri an ças de 6 a 14 anos de ida de. As 
au las acon te ce rão en tre os me ses de 
maio e agos to na Se de do Boi da Flo- 
res ta.

Na cul tu ra po pu lar, as to a das fun ci- 
o nam co mo re gis tros das vi vên ci as de 
quem as cria. Por meio do can to, é

OFICINAS  VOLTADAS PARA CRIANÇAS DE 6 A 14 ANOS DE IDADE SERÃO GRATUITAS

FOTO: LUIZA FERNANDES

pos sí vel trans mi tir sen ti men tos de 
iden ti da de, per ten ci men to e so li da ri- 
e da de de ge ra ção em ge ra ção. “Pro- 
por ci o nar às cri an ças a ex pe ri ên cia 
prá ti ca e o co nhe ci men to his tó ri co 

que fa zem par te do Bum ba Meu Boi é 
ga ran tir que ele vai con ti nu ar”, fi na li- 
za Na dir Cruz, pre si den te do Boi da 
Flo res ta.

Diversidade de atividades culturais afro-religiosas

PROJETO CULMINA COM  A FESTA DE CONFRATERNIZAÇÃO  DURANTE O RITUAL DE MORTE DO BUMBA MEU BOI DA FLORESTA

FOTO: LUIZA FERNANDES

O Qui lom bo Ur ba no Li ber da de
con cen tra uma gran de di ver si da de de
ati vi da des cul tu rais afro-re li gi o sas e o
Tam bor de Cri ou la faz par te da ro ti na
dos mo ra do res dos bair ros que com- 
põem o Qui lom bo. Re gis tros his tó ri- 
cos in di cam que, ao lon go do sé cu lo
XIX, pes so as es cra vi za das re a li za vam
a brin ca dei ra co mo for ma de la zer e
re sis tên cia. “Que re mos con tar es sas e
ou tras his tó ri as pa ra as nos sas cri an- 
ças. Mui tas ve zes, os jo vens dan çam
há anos, mas não co nhe cem o iní cio
de tu do”, re fle te Bren da Bas tos, que
vai mi nis trar a ofi ci na de ca cu riá.

Um mar co do São João do Ma ra- 
nhão, o ca cu riá é uma dan ça tí pi ca do
nos so es ta do, cu ja prin ci pal ca rac te- 
rís ti ca é a ir re ve rên cia, e não po de ria
fal tar no ci clo de apren di za do pro pos- 

to pe lo To a das pa ra Li ber da de. Ca da
ofi ci na ocu pa rá a se de da Flo res ta por
um mês, sen do que as au las se rão às
quin tas e sá ba do, às 14h.

O pro je to cul mi na com uma fes ta
de con fra ter ni za ção que vai acon te cer
du ran te o Ri tu al de Mor te do Bum ba
Meu Boi da Flo res ta, cer ti fi can do que
as cri an ças par ti ci pem de mais uma
eta pa do ci clo que com põe o São João
do Ma ra nhão. Du ran te o even to, a co- 
mu ni da de se rá con vi da da a par ti ci par
de um fei ra com ven da de pro du tos e
mar cas do Qui lom bo Li ber da de, in- 
cen ti van do a eco no mia cri a ti va do lo- 
cal.

A cha ma da pú bli ca que se le ci o na rá
as cri an ças in te res sa das em par ti ci par
das ofi ci nas de  Bum ba Meu Boi, Tam- 
bor de Cri ou la e Ca cu riá es tá aber ta e

re ce be ins cri ções até o dia 20 de maio,
por meio de um for mu lá rio que po de
ser pre en chi do on-li ne ou di re ta men- 
te na Rua To mé de Sou sa, 101 – Li ber-
da de.

Com pa tro cí nio do Ins ti tu to Cul tu- 
ral Va le, o To a das pa ra Li ber da de é
uma re a li za ção do Bum ba Meu Boi da
Flo res ta em par ce ria com o Mi nis té rio
da Cul tu ra e o Go ver no Fe de ral.

 PI A NO | ZE CA BA LEI RO 

1. Céu azul – Char lie Brown Jr.

2. Não adi an ta – Sér gio Sam paio

3. Es pi nha de ba ca lhau – Se ve ri no Araú jo / Faus to Ni lo

4. Zás – ZB / Wa do

5. Tem al go lá – ZB / Ju li a no Ho lan da

6. Me dei xa em paz – Mon su e to / Air ton Amo rim

7. Al fon si na y el mar – Ari el Ra mí rez / Fé lix Cé sar Lu na

8. Nin guém per gun tou por vo cê – Le trux

9. Can ção no rá dio – Fag ner / ZB

10. Frank Si na tra – John Mc Crea – re lei tu ra da ban da Ca -
ke

11. Dia bran co – Ge ral do Aze ve do / Re na to Ro cha

12. Tar de de chu va – ZB / Eli a kin Ru fi no

MÚ SI CA

Ze ca Ba lei ro re vi si ta afe tos
no no vo ál bum “Pi a no”

Al gu mas mú si cas não en ve lhe cem — re pou sam em
al gum can to da me mó ria, es pe ran do o ins tan te exa to
pa ra ga nhar no va vi da. Foi as sim que Ze ca Ba lei ro re en- 
con trou uma an ti ga tem po ra da de shows fei ta ao la do
do pi a nis ta Adri a no Ma goo, mais de uma dé ca da de pois.
Em meio ao cor re-cor re de no vos pro je tos, bas tou ou vir
uma gra va ção es que ci da pa ra acen der a faís ca da cri a- 
ção: por que não trans for mar aque le re per tó rio em dis- 
co? A res pos ta es tá ago ra dis po ní vel em to das as pla ta- 
for mas: “Pi a no”, seu no vo ál bum, é um mer gu lho de li- 
ca do em me lo di as que atra ves sam o tem po com sen si- 
bi li da de e pou cas pa la vras — qua se to das can ta das en- 
tre voz e pi a no.

Gra va do em ape nas qua tro di as no Es tú dio Mi das, o
ál bum nas ceu do re en con tro en tre Ba lei ro e Ma goo, e
ga nhou for ça com a pro du ção de Ser gio Fou ad. O pro je- 
to é fru to da co la bo ra ção en tre os se los Sa ra vá Dis cos,
do pró prio Ze ca, e o Mi das Mu sic, de Rick Bo na dio, que
se en can tou pe la pro pos ta in ti mis ta. “Rick ado rou o
pro je to, que é ba si ca men te um dis co de pi a no e voz, gra- 
va do ao vi vo, com pou cas in ter ven ções”, con ta Ba lei ro,
que par ti ci pa com seu vi o lão em ape nas uma fai xa — to- 
do o res to é voz e pi a no em har mo nia qua se crua.

A es sên cia do ál bum es tá em re vi si tar, com no vo fô le- 
go, um re per tó rio afe ti vo. Al gu mas can ções re sis ti ram
ao tem po e se guem pre sen tes des de o show ori gi nal, co- 
mo “Não Adi an ta” (Sér gio Sam paio), “Es pi nha de ba ca- 
lhau” (Se ve ri no Araú jo e Faus to Ni lo), “Me dei xa em paz”
(Mon su e to e Air ton Amo rim), “Dia bran co” (Ge ral do
Aze ve do e Re na to Ro cha) e “Can ção no rá dio”, fei ta com
Fag ner, em 2009.

Mas “Pi a no” tam bém abre es pa ço pa ra o iné di to, com
du as can ções no vas: “Tem Al go Lá”, com pos ta com o
per nam bu ca no Ju li a no Ho lan da, e “Tar de de chu va”,
com o po e ta ro rai men se Eli a kin Ru fi no. A plu ra li da de de
Ba lei ro tam bém apa re ce nas re lei tu ras, que vão do clás- 
si co la ti no-ame ri ca no “Al fon si na y el mar”, imor ta li za do
por Mer ce des So sa, à ban da ame ri ca na Ca ke, com
“Frank Si na tra”; pas san do por Le trux, com “Nin guém
per gun tou por vo cê”, e Char lie Brown Jr., com a já lan ça- 
da “Céu azul”, que tam bém ga nhou uma ver são afro
hou se em par ce ria com Bo na dio.

Com um pé na me mó ria e ou tro no pre sen te, Ze ca Ba- 
lei ro re a fir ma em “Pi a no” seu ta len to co mo in tér pre te e
ar te são de at mos fe ras so no ras. Um ál bum fei to de en- 
con tros — com o pas sa do, com par cei ros de es tra da,
com can ções que con ti nu am di zen do mui to, mes mo
quan do o mun do pa re ce ba ru lhen to de mais pa ra es cu- 
tá-las.

Pra sa ber mais so bre Ze ca Ba lei ro: https://link- 
tr.ee/ze ca ba lei ro

São Luís, quinta-feira, 15 de maio de 2025
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Vice-presidente da Fecomércio, Manoel Barbosa, ao lado do presidente da Fecomercio, Maurício Feijó, e da diretora Regional
do Sesc, Rutineia Monteiro

Presidente da Fecomércio-MA, Maurício
Feijó, inaugura o Espaço Sesc de Música

Na tar de des ta ter ça, dia 13, o pre si den te do Sis te ma Fe co mér cio, Mau rí cio Fei jó, e a di re to ra Re gi o nal do
Sesc, Ru ti neia Mon tei ro, acom pa nha dos do cor po di re tor e mem bros do con se lho da ins ti tui ção, se reu ni- 
ram pa ra a inau gu ra ção do es pa ço Sesc de Mú si ca. Na so le ni da de que in te gra a pro gra ma ção da Se ma na S
do Co mér cio, foi re a li za da vi si ta me di a da, além de apre sen ta ções dos alu nos do pro je to. O Es pa ço Sesc de

Mú si ca é o en de re ço ofi ci al dos cur sos e ati vi da des de um dos pro je tos de mú si ca mais im por tan tes do Ma- 
ra nhão, o Sesc Mu si car. O lo cal fi ca lo ca li za do na Rua dos Afo ga dos, no Cen tro de São Luís, e dis põe de um
am bi en te per so na li za do pa ra as ati vi da des mu si cais, com iso la men to acús ti co e mo der na ilu mi na ção. O

even to acon te ce a par tir das 16h. O Sesc Mu si car tem qua se du as dé ca das de tra ba lho e une edu ca ção mu si- 
cal e in clu são so ci al ao ofe re cer cur sos de ins tru men tos e prá ti ca de con jun tos vol ta dos pa ra cri an ças e jo- 

vens em si tu a ção de vul ne ra bi li da de econô mi ca e ris co so ci al.

Orquestra de Sopro Sesc Musicar/ Felizes e emocionados, o oresidente da Fecomércio, Mauricio Feijó, e a diretora do Sesc,
Rurineia Monteiro, inauguram o espaço Sesc de Música/ O gerente da Unidade Sesc Turismo, Fábio Abreu, ao lado do
presidente da Fecomércio e da diretora do Sesc / Diretor de Planejamento, Ribamar Cunha, diretora de Administração e
Finanças, Darlise Ramos, e a diretora de Programas Sociais, Regina Soeiro

A gerente geral do Cartão de Todos São Luís Gislene Silva entre os sócios Daniel
Martins, Bernado Gardini e Raphael Gardini durante a inauguração da Ótica Visão
de Todos

Os sócios entre as gerentes Anne Silva, Erika Diniz e Viviane Silva

Diretor Regional do Grupo Cartão de Todos Bruno Metzker entre os sócios Daniel
Martins, Bernado Gardini e Raphael Gardini

São Luís, quinta-feira, 15 de maio de 2025
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